
,:BRASfLIA (.t\Sl}.P), li - Reunião com os líderes da
ARENA .no Congresso Nacional�, O presidente Médici
concordou cm examinar tõdas as emendas que torem
orerecíôas na Câmara fi no Sénado ao' projeto que ai­
t2I''a a Lei de' Inelegibilidades:

A decisão do chefe, do govêrno derxou 'oS,srs: Rai­
mundo Padilha e Filinto Müller bastante eufóricos,
pois - segundo êles - fiCou demonstrado que o presí­
<lente admite que OS parlamentares façam' môdíftea­
ções no testo origínaL Ficou convencionado que os dois
lideres voltarão 'a avistar-se com o presidente Médici
logo após o eneerratentó do prazo para apresentação
de emendas, a fim de serem examinadas e, seleciona­
das .sugestôes que o' govêrno vai incorporar à reação
finaL " "

'

"

Na reunião ficou também decidido que o projeto
encaminhado pelo Executivo será transformado em,
eubstítuttvo' de lei complementar, nêle se incluindo as
disposições do decreto-lei de inelegibllidades baixado
pelos mlnístros militares então, no exercício tempórá­
'rio da Presidência da República. A medida foi .suge-

. rlda pelo. deputado governista Cantídio Sampaio e "por

um "eminente senador da: oposição cujo, nome
Unto Müller não quis revelar. ,

Ao deixar o Planalto, o deputado Raimundo Padilha"
mformou que no encontro também foram debatidos ou­
tros 'pontos eontrovertídos do projeto das inelegibilI­
dades, Inclusíve a questão da redução dos' prazos; ti
qual ......:c ressaltou - está levando certa íntranqüílídade
a algumas áreas"�,

'

o líder do govêrno no Senado reafirmou ao líder
da oposição naquela Casa, senador Aurélio Viana, qU<J,
por conveniência política "a ARENA ficará, sempre que
julgar: necessário, com a presídênéta e O cargo de re.

lator, nas comissões mistas sôbre projetos governa-
mentaísv.:

'

,

"Esta .declsão partidária - ressalvou o s'r. Filinto
·Müller que, 110 dia' em que se resolveu alijar o MDB dos "

po-tes-chaves; êle, pessoalmente, iria aos líderes' Or,0-
stcíonístas para "justificar tal atãtude, Mas, por mott­
VOS de fÔl'ç;). maior, acabou não podendo entender-se
com Q lVIDB. "De qualquer forma :-'- reiterou
há desconfiança na ação dos oposicionistas e, slm,
apenas conveníêncía politica do govêrno".

le
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RIO (ASAP) 8 o go-
vêrno federal está. efetuando
pe�quisas econômico-fiscais; ',vi_
sande 'ao' dimensionamento da
carga tributária global e seta",

rial e à mensuração de' seus

efeitos nas. atividades econômi­
cas "para corrigir distorções
por ventura existentes".

Ó objetivo foi fixado pela
Secretaria da Receita Federal

no ano passado e tr. balhos

neste sentido estão sendo Iei­
tos por técnicos, da

'

Secretaria

e da Fundação. Gett1lio' Var­

gas , Os resultados dos estudos

deverão ser divulgados nos

próximos. meses. 'Será calcula,"

Reduzido
ii. beueficiar

da a c: rga tributária global,
regional, setorial bem como

seus efeitos sôbre as ativida­
des e mecanismos econômicos.
'A Fundação Getúlio Var­

gas ,pelo Centro de Estudos

Fiscais, acabou de rever os

seus indicadores do comporta­
mento do setor público na

frete para
.

eIportacão
ITAJAí (CIDADE) B - A Confe- .

rêncía lnteraniericana' 'de Fretes CQ­
munícou que ficou decidido reduzir
o frete da mandíoca e seus derivados,
temporarianümte; para US� 19,00 por
tonelada, mais' o diferencial de .porto
de US$ 3,00 por' tonelada, com yigêh-:­
cía .a partir de 28 de janeiro até Si
.de jul110 -.de 19'1:O _

' •o

Por outro, lado, a Conferência de '

Fretes Brásii/Mediterrâneo/Brasil' co-

niuntcou que ficou' estabelecído para
cs embarques em Itajaí. ou Irnbituba,
de raspas, farinha e fécula de man­
dioca, a taxa temporária aberta
"Open Temporary Rate", .isenta, do
diferencial, de I),O mínírno US$ por
tonelada, 'a' partir de 5" de fevereiro
até 30 dejunho de 197(} inclusive, Tais
medidas toram tomadas teudoPOt'fini
aliviar OS 'estoúues acumulados nos

.

portos em ques-tão.'
'.'

,

e
O Gmt. do 1'lí23° RI in­

forma que, em virtude de
acidente ocorrido na noite
de ontem 'no quartel do

,

19,123<> ru, faleceu o Sd.
IVO FISOHER.

'

econôrnia brasileira tomando

agora por base os novos va­

lores calculadas para o' Pro­
duto Interno Bruto.

Com ii revisão, verifícou.se

que a carga tributária bruta
no Brasil situa-se em tôrno de

2!Y� do PIB, e não em 30',�,

'como havia sido estimado an­

teriormente . Mesmo assim, os

.técnicos consideram que o per­
ccntual de 20'1, é elevado Em

'15 anos (de 1952 para 1967} a

carga dos tributos passou de'

15,'i9�< do PIB para 21,7";,
em 1967, último' dacio dispo­
nível.

liLeões) em

Joacaba;
,

17
JOAQABA (CIDADE), S,-Nos dias 17, 1& e 19 do

corrente mês esta cidade, que é denominada de "capi­
tal do Oeste catarinense", sediará a Convenção do Lyons
Internacional dos clubes pert�.pepntes ao Distrito L-IO_

Delegações de todo o Estado estarão presentes. ao en·

contro que e considerado de importãncia para o clube.

I',

no 23°.

Pedro· ColinFoi instaurado .um .
IPM

a fini de apurar as causas.
O corpo do índítoso jovem.
foi transladado para Brus­
que onde será sepultada.

hipotecando
Ivo Silveira o deputado Pedro
Colin, Presidente da A"sem-,
bléia do Estado,

"Vendedor Teraco e

Técnico' de Lubrificação"

1); ldadê até 35 anos,'
, '

.
�

2) Instrução: Superiori�SêCtmdaria (2Q ciclo} ou Técnica Industrial
Mecânica com boaexperienda.

"

"

,,' "

,.
,

3) Conhecimentos indispensáveis:Maquihária Industrial e, 'Motores
(Manutenção em deral) ,

4) Boa apres€ntação e facilidade de expressão.

visito
sou

visitou .na tarde de ontem o

governador do Estado, no Pa­
lácio da Agronômica, junta,
mente com os seus cornpanhei­
ros de mesa.

Reafirmou na oportunidade
o nôvo Presidente da' Assem­
bléiu Legislativa, seus propó-
sitos de continuar apoiando o

chef'e do executivo.

O Sr. Ivo Silveira, agrnde­
cendo a honrosa deferência
'dos deputados arenistas, disse
que realmente espera conti-

nu: r contando com o apoio e

a colaboração do poder Lc­

, 'gislativo, para prosseguir a

sua obra administrativa.

Não foi revelado, se no en­

contro tratou-se do problema
sucessório catarinense acredi­
'üindo-se mesmo,' que o encon-

tro mantido pelo Presidente
do Legislativo com o governa­
dor resumiu-se apenas a soli­
dariedade.

LOTERIA

Ivo
•

apoIo
AUTORrzou

O. Governador em seus des­

pi.chos no dia de on-tem, auto­
rizou a Secretaria da Fazenda

a contratar com a Companhia
Catarinense de Telecomunica­

ções, COTESC" a prestação de

de fiança do Tesouro do Es.

tado, em favor da menciona­

da Companhia, na operr.ção
de crédito a ser firmada com

o Banco Regional de Desen­

volvimento do Extremo Slll,
num tO:81 de um milhão 286
mil e 580 cmzeiros novos pa­
ni. o, financiamento do pL:�no
Diretor de Telecon'tunicacõcs.

•

A

Êste empreeiidim�I1to envoL
ve a complementação dos es­

tudos técnicos de test�,s em

programação de micro�ondas,
testes em programação de

UHF, tráfego, estrutura, orga­
nizado, contrôle e projetos
da éOTESC.

FEDERAL

EXtração de ontem:

prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:

J7..282
47.268
30,161
49.823
47,532

Tétnitos.talarinenses
parli[ipam em [ursos

de projetos agrÍ[olas
Com duração de dez sema­

nas iniciou-se no dia 30 de

março, na Universidade Fede-

ral do Rio de Janeiro, o pri­
meiro curso de preparação e

nvt.liação de projetos agrícolas,
. putrocinado pelo Ministério

da Agricultura, Instituto In-

teramericano de Ciências Agrí,
colas e RID.

o conclave conta com a

participação de três, técnicos

catarinenses; Joi.quirn Falco

Uriarte Netto e Dalton, Heras

Mulucelli, da Diretoria Esta­

dual do Ministério da Agricul­
tura' em Santa 'Catarina, e Al­

berto Mords,' do Serviço de

Extensão Rural.

EM BRASfUA

.:Encontra-se em Brasília, o

engenheiro Agrônomo 'Valter
António Sasngrande, da: Dire-

toria Estadual do Ministério

'da Agricultura em Santa Ca,

tarina, participando do tercei-

ro Curso Intensivo de Treina,

mente de Técnicos do Escri­

tório de Estatística, Análise e

Estudos Econômicos.

PESQUISA

Santa Catarina, foram nnalis«,

dos na manhã de ontem, em

Florianópolis, em rçuniâo con­

junta do Diretor do Instituto

de Pesquisas Agropecuúrir.s do

'Sul sediado em Pelotas, com

o Diretor Estadual do Minis-
I

O' desenvolvimento dos tra,

balhos de pesquisa e experi­

mentação agropecuária em

tério da Agricultura em San­

ta Catarina.

:

-! Faltam exata ente
231 i

para· a conclusão
da DR-I01

r •... 41'_.

A DESIGNACão DE Dl'l elemen­
to "com real capacidade" para, pelo'
trânstto livre, remanejar posições,
fortificar contactos e fazer as vêzes
de quebra-gelo em tôdas as áreas da
ARENA, foi sugerida pelo advogado
Hélcio Reis Fausto como maneira pri­
meira de estabelecer contrafortes con­

tra a suposta deterioração da unida­
de arenista em Santa Catarina, a

partir do episódio da Assembléia Le­

gislativa.
'

o PENS�IENTO FOI expresso
depois que o próprio entrevistado re­

velou que é contra a alteração do

quadro diretivo do partido nêsse ano

eleitoral, pelas consequências danosas
que o fato poderá provocar à bôéa da
urna. Antes que,' não se tem conhe­
cimento de qualquer modificação no

Dii'etório l\Iuniéipal.
. DO ESTATUTO patafísico que pa­

rece reger os entendimentos internos
dos partidos políticos brasileiros, pou­
co se l)ode deduzir para um traço de
linha mestra em dú:eção a qualquer
sentido, ..:.'

O' ENTENDIl\'lENTO é sem dúvida a

constante da ARENA blumenauense,
tanto qué o deputado Abel Ávila dos
Santos aceita perfeitamente a impra­
ticabilidade absoluta de vir seu cole­

ga de partido, Aldo Pereira de Andra­

de, carrear para sua candidatura à

deputação federal todo o contigente
eleitoral udenista - por questões his­
tórico-políticas da região, Dentro

dessa consciência da realidade não
há mais o que temer l)ela unidade in-
terna.

'

É LíCITOSUPõR que todos os es­

forcos serão desenvolvidos' em termos
de ARENA para a vitória nas urnas.

Dentro do partido as correntes devem
,

ter desenvolvimento paralelo e em

igual sentido, encontrando-se na si-'

gla. A unidade, como em tudo, é re­

latíva, mas não aparente. Com êsse
})ano 'de fundo, fácil é estabelecer a:

imagem pictórica do que é a ARENA.
Nada ,mais que um partido político

l_cam,os
l)és no chão, fidelidade abso-

o aval 'dos

candidatos
luta à filosofia do govêrno da Repú­
Mica e 'com o realce natural de em'
momento algum ter proporeíonado às
cúpulas diretivas qualquer motivo de
preocupação por problemas domésti­
cos.

O Jli'IZO do sr . Fausto ê portanto
supletivo. Vem êle em socorra muito
natural a um estado de expectativa
que preocupa o gçvêrno do Esta'!o.
também e inclusive. A demonstração
de boa vontade, a lucidez' com que' se
manifestou a respeito da ante-crise
arenísta catarínense, confere ao en­

trevistado de ontem' grande crédito
de confiança e fidelidade aos prtncí­
pios que abraçou, sem dúvida, "spon-
te suae".

.

APESAR DA "poeira no alto", sem
condições portanto, segundo êle, pa­
ra caracterizar bem melhor a situa­
cão presente, o advogado penllitiu-se
;_ uma manifestacão a respeito do
que até agora pode divisar, além dos
fatos concretos que a poeira não em­

panou.

A ARENA VAI BEM, em Blullle-
,

nau. Com o grupo de políticos que a

compõe não há. razão algwna para se

temer pór nada. São experiênCias à
disposição do partido; que êle deve
aproveitar de maneira sempre cres­

cente conforme tem feito até aqui.
A unidade polítiCa do município re­

velar-se-á nêsse ano eleitoral e nin­
guém tem dúvida que a lição do pas­
sado recente não foi esquecida, ser­

vindo como ponto de apôio a jorna­
das futuras onde não terão lugar a.

incerteza, a: omissão nem a dúvida
de última hora.

O QUE DESEJA um partido poli­
tico que traz em suas fileiras as maio­
res expressões eleitorais da região... '?"
A não ser o resguardo natural a que
se. deve impôr, conforme sugestão a­

presentada ontem em uma entrevista
publicada em primeira página, tudo
deve continuar como sempre; sem. a

troca da paz consciente pela do ce­

mitério. O entendimento reinarite se­

ri o aval dos candidatos a seus elei­
tores.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Para isso, a L�i de 1ntro­
duçâo ao Código Civil regula
da maneira clara essa estabili­
dade jurídica, da' seguinte Ior.;
m1.1:

"Art. 69, § la _ Reputa-se
ato juridico perfeito o já con­

sumado segundo a lei vigente
ao tempo em que se efe.uou".
"§ 2'? _ Consideram-se 1.1d_

quiridos assim direitos -que o

seu titular, ou alguém por êle,
possa exercer, como uquêlcs
cujo cornêço do exercício te­

nha têrrno pré-fixo, ou condi­
ção pré-estr.belecida inalterá­
vel, u' arbítrio de outrem",

A Lei Orgânica de Previ­
dência Social, a despeito de.

preceituar que a aposentado,
ria provisória, decorridos cin­
co 'anos se torna definitiva,
prevê a sua inseguruncn, �t
sua instabilidade, em outras

palavras" a instabilidade jurí­
dica, o repúdio ao Ato Jurídi­
co Perfeito, o atentado ao Di;
reito Adquirido.
Como se verifica, a flexibi­

lidade da tei, torna-se fator de
grande desiquilíbrio social, ob­
jeto de incerteza para o tra­
balhador doente, no momento

doloroso parlll um chefe de fct-

rnília cuja', vida encontra.se de"
ordenada pelo, inf'ortúnio.
Explico porquê: E que a lei

em possibilitando a extin'cão
da aposentadoria por parecer
médico, fica o trub.r.hador
na dependência econômica e

polit ico-adrninistrutivu do ins­
tituto que costuma, 'Lmporà­
riurnente, tomar algumas nu­

ciutivi.s para seu equilibrio fi­
nanceiro. Enquanto vemos

com real satisfação 11m ex­

traordinário avanço do Direi­
to do Trabalho, não temos a

alegria de presenciarmos o

mesmo com rei; ção aos direi­
los previdenciários.
E não são nossas tai� obser,

·vações. Já o Dr. Alípio Sil­
veira, em, artigo publicado na

TRrBUNA DA JUSTIÇA do
dia 11 de Fevereiro de 1970,
iruitulado "0 BROCARDO
"IN DUBlO" PRO E]\l PRE­
GADO E AS �EIS DA PRE­
VIDÊNCIA SOCIAL", expen,
de entre outras, as seguintes

, considerações:

tado. nos cr.sos em �ue houver
a recuperação da capacidade
laborativa do segurado após
os cinco anos de afnstcmeruo
ou de "Suspensão do Contnxo
de Trabalho" que a essa altu­
ra já se extinguira de pleno di;
reito ,

lho (relações de. trabalho)
pri:>pri;U1}eflJ:,e !litas,:Ja em ma;

téria de hermenêutica de leis
de previd�ncia social passa ' a

fazer disunçôes , .'. "ê1e SlIS­

t�nta a €'xis,mci:, de "'flas di,
f'crenças fundamcn.ais en.rc as

leis 'do trabalho e {IS de pre­
vidência" .

O que obvervarnos então é

que, o trabalhador sem recur,

sos para orientr.r-se fica per­
plexo diante da falta de uni­
dade entre a norma traba his­
ta e a previdenciária.
Muitos trabalh dores. em

prejuízo da sua própria so­

brevivência física, com danos
à própria ernprêsa e quiçá ao

grupo de empregados do qual
pass a' a L ur Pane, no caso

de determinadas moléstias,
prefere voltar ao trabalho, si-­
mulando recuperação e solici­
tando sua alta antes que se

esgote o prazo inexorável e fa­
tal que "EX POST FACTO"
lhe roubará definitivamente a

possibilidade de voltar ao tTa_

ba:hb ou de obter a indeniz:.­

ção da lei.
Não raro são pessoas de re­

gular idade, chefe de família
numerosa, de poucas ietrãs,

recebedor .de aposentadoria
provisorra é irrisória na base
de 70% do salário de contri­

buição que dificilmente passa
do mínimo,

O cinro' deixado pela nor.

ma é- perfeitamente sanável.
determinando, de fato e de di­
reito que, em atenção ao di­
reiio adqurido nos cinco anos

de 'r posentadoriu dar esta co­

mo aio jurídico perfeito e im,
postergável tornando-a defini­
tiva sem qualquer possibilida­
de de sua anulação, como rei­
teradamente vem reconheceu,
do a juri-prudência dos Tribu­
nais do País. É que a lei pre­
vendo, evitará delongas, dj,sÍ­
dios e por ser ii solução que
melhor atenderia à estabilida­
de social, ao direito e espe­
cialmente aos seguidores do
lema ·'Ufa lex, sed lex", do
EX RIGORE JURTS, sem

alentarem para' qualquer fim
soei: I

.

que ela pretenda .rtin­

gir, e=tarla garantindo ao se­

gurado a subsis�ê!lcia no in-
fortúnio.

'

Enqm>nto não vier a SO'l1-
çíio ou quando houver dúviJas
sôbre seus direitos 'previden­
ciários consulte S'!U advogado.

! A lei, como regra de con­

duta social que é, nem sempre
COnsegue enfeixar em Seu con­

texto, tôdas as situações f.lti­
cas no mundo das relações ju­
rídicas ,

Exemplo disso é a aposen­
tadoria provisória que muitos
conflitos tem gerado entre em,

pregados· e, emprêsas, dadas as

circunstâncias _ de que certos I
casos se revestem.
O Artigo 476 da Consolida,

ção das Leis do Trabalho asírn

preceitua:
"Em CLSO de seguro-doença,

ou auxílio-enfermidade, o em,

pregado é considerado em li­
cençá não remunerada, durao,
te o prazo dêsse benefício".
Outro não é o espírito e ai

letra dó Decreto 60.501, artí-
go 87;.

,.

o 'Parágrafo primeiro do

artigo 45 da Lei Orgânica da
Previdência Social, por outro

lado reza,;
;'Sé ·deiltro de cinco anos de
aposcntadorÜl por invdidez,

, nestes computado o período
de nuxílio.doença, o, segUl'a-

do fôr declarado apto para
o trabalho, o benefício fi­
cará extinto",
bésta forma', o afastamento'

do empregado: dentro dêsses
cinco anos, é tido como .sns­
pensão do contrato de traba­
lho. Segundo o eminente Pro­
fessor Dr. Roberto Barreto
Prado, in Tratado de Direito
do Trabalho, 19 Volum:!-: pago
155, "dá-se a suspensão do
contrato de trabàlho. quando
suas cláusulas deixam de vígc.,
rar, ficando sem produzir ne­

nhum efeito, até que sejam no­

vamente' revigoradas".
"Difere da rescisão pejos

seus efeitos-visto que esta põe
têrrno definitivamente à rela.
ção de cmprêgo, o que se verí­
fica;' "ipso facto e "ipso 'jure";
após decorridos os cinco anos

de SUSPENSÃO DO CON­
TRATO".

Corrê.\!lpondentes
SAO BENTO DO SUL

Arno Fendricll
a. 1"RANCI8CO DO SUl
Ams.ury O. dM SBJ'!.tOII

OUARAMffiIM
1:z1dio C, Pelxer
CAMPO' ALl!lGRB
Lauro Behwa.ra

Desta forma. ou seja, pela
regra da redução paulatina do

benefício a, medida que decor­

re o tempo entre a extinção
da aposentadoria provisória e

o término do recebimento de

<Iualquer ajada previdenciária,
se deduz claramente e, sem ne,

nhum
.

esfôrço que Ex Disposi­
tíone Juris é perfeitamente
possível, li extinção, a suspen,
são da r.posentadoria.> muito
embora preconiza a lei que,
decorridos cinco anos sem rea­

billtar.se, o empregado passe
à aposentadoria definitiva.

-

.
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-

É regra assente em Direito,
tornar-se necessário que ,LS re,

iações jurl.dicas se' eonstituam
nO' tempo e no espaço de for­
ma definitiva, como fórma de

garantia da' estabilidade jurídi­
ca e social. (r..to constimtivo

pelo decorre,r do tempo).'

lepresentaot.
. Exclusivos
IIT&AL

O Artigo 29 da Lei Orgâni�
ca da" Previdência' Sociát com

a nova redação dada pelo De­
creto n9 66, de 21.11.66, re­
gula o procedimeJJ1D a ser adD-

"O Professor f\J:írio Divea­
li que defende o in dubio pro
empregado em matéria de in­
lcrpret:.ção de leis do trana-

RIo de Janeiro: Av. Beln
Mar, 408 - Grupo' 605
e 60'j - �::J.e 222-9204
BAO PAULO: Rua Senu­
D§"'W, 199 - S· 8.Ildar -

oonJ. 22 - Fone M-98&S

BELO HORIO�"TE: Rua

Tuf's, 207 - S/503
'U;l.:tl"ll:: Rua. l'{oVJr,. di
- 6Q ando - 8/612 _

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: Rua
jos Andrades, 1.137,
conj. 2202/2.204 � Fone
24-79.7:;\

,

Comunicação no Co-nlexlo Social
,'.

.

respeito à P:.ítda e o �JJto ao�r
, seus, sím2'.;!los. '" ',' .;_,

Um sistema nllcion,!l de es­

co:as r ..diofônicas poderá ser:

a) promover a utilização in­
tensiva da radíodiflbão em li l­
\ idades edu.::acionais sist,mi,it,i­
z<!{.[as, contribuindo par.u � e'i.­

tinção do analfabetismo, e pro_
gressLva . elevação da cultura

popular, de modo gerat;
b) fomentar a criação de
sistem, s regionais a'tltônomos,
prest<ir, lhes p�rm<!n�nte assis­
tência técnica;

.

c) eúlbonlr, radiofonizar,
,gravar e fornecer em di5cos
cursos b:isicos modê.lo, de Edu­

cação Popular, bem como

apropriado� 'p"ogram: S recrea­

li,o,:
d) rc<)lizar levantamentos e

proced·er verificação que per­
mitam melhor Qrientar as ati­
vidades radioedl�cativas e :.fe­
rir-lhes o rendimento efeti'Vo;
e) preparar, editar e distri­
htiir maleri1.1l visnál correspon­
dente aos programas gravados;
f) proporcionar estágio e mi­
ni;!!'. r conhecimen os teóricos
e práticos ao pessoal técnico
dos sistemas regionais.

'las 1:<'diofônicas, Bn.sil afora,
compondo sistemas nigionuis
que tenham a coordenação alI

o contrôle do sistema nacional.

'·'pToféssôres e monitores.
Nàopodemos transmitir uma

aulà de aritmética ou d� edu­

cação sanitária e s:mp:esmen­
te, m2ndar que o hom�m do
n05,,0 sertão cansado da' en­

.xada e causticado pelo calor
do sol, mas alimen�ado e sem

qualquà, orientação, ouça o

rádio e aprenda_ Essa recepçüo
tem de ser org' nizada, racio­
nal, pionejada, :dirigida. Mas
mesmo assim, o pessoal que
cuidará dela em c::lda c!a'ise
será o mais simples e de fácil
preparo. Isso. emretlmto, não

desprez rá o ouvinte mais in­
t�ressndo, que por si, ouça e

; aprenda e se torne, iogo em

seguida num ,verdadeiro ho­
mem. desejoso de serv ir ;1 :;Uol

comunidade.

escola radiofônica. e radiodifu­
são educativa. ,O esf-ôrço i�o­
lado de úm ou 'de outro dêss'�s
dois eJemenws não terá efei-
10.

O Govêrno instituiu a esco­

la radiofônica como esfôrço
isolado, m�s nem chegou ,ao

teste final de sua p"imeira ex­

periência. Abandonou_a, Mui­
las idéias daí para c;í têm ,1Ir­

gido, para esfôrço da educa­
ção de b;,se, a começar p::ia.
alfabetizaçiio, até mesmo ;.;om

o aproveitamento da VOZ DO'
BRASIL� p"ra alfabetizar, de­

sordenadamente, descol1lrolada_
mente, sem racionalidade. Pür
ido e�sas idéi<ls tôdas não têm
saído do âmbito das entrevis­
tas, dos planos e, algumas \ê­
zes, dos decre:os ;:pr6sados.
São soluções irracionais,

E�colas radiofônic"s.

A escola radiofônica ter,í de
ser difundida primeiro no

c;lmpo da educação de b;jse é
depois nos níveis elementar,
médio e superior. ,o esfôrço
a escola r"diofônica no nível
de base será eclético, porque
vis;:, mais' do que ensinar li

ler, a escrever e a contar, ao

abandonado homêm do inte�
rior. Êsse homem ruJe. que
só agora, com o evento do
tn:nsistor, pôde tomar conhe­
cjm�nlo de que um mundo di­
ferente daqltêlc com o qual es_

tava 'habituado há sécu,os, te­

rá de primeiro, tomar cons­

ciência de que um ser huma­
no, perder o mêdo do homem

que o explera. criar hábitos de

hi:,;iene, ser informado sôbr2
a": possibilidades ·dos recurs')s

que a terra lhe dá P;![ll- a vi­

d::, IwbilUar�se a bem pr�p,lrar
e ll':ar o alimento corriqueiro
mais eficiente, criar em sua

consciência o conceito de, ser
humano qu�. vive numa comu­
nid2de social a qual d.eve ser­

vir e da qual pode mufruir,
!!anh:lr o conceito de respeLo
hum:no à liberdade do ou ro,
como criatura de um ser cria­
dor inteligent':'" ao qual deve
amar e dignificar com a vida
e servico,
A eséola radiofônica, com a

educacão de ba"e, d,. rá ao ho­
'mem -os conceitos de civismo,
que ainoa não conseguimos
inculcar nem mesmo nQS nos­

sos universitários, 'o conh':;Ci­
mento da organização polítiço­
democrática do nosso país,' o

ESAÚ. DE CARVA.LHO
(Um programa ii ser seguido pelos paí:
ses em desenvolvimento para difundir
a educação e o alfabetismo}

adverso territórip, tem sido
econômicmnente, impossí�eJ,
não c�)fitando nem mesmo com

a perspectiva de fOrmação de

professôres em número sufi­
ciente para, atender a um" rê­
de escolar dêsse tipo.

Para que se possa,' dentro
das restriç,ões da eeonomia
brasileira, criar aquela c0f,l'­
ciência' de pesquisa pam a for­

mação de um pensamen.o na­

cional próprio, uma &olução .é
a utilização do rádio, casado.
com a televisão e com o cine­
ma onde fôr possível, mas só-'
bretudo o rádio. Com o rádio

poderemos alcu,nçar os lon­

gínquos rincões nacion,.is. ' O

prQCesSO. Simples, já tentado
pelo Govêrno, em pequ-:na es­

cala, e, pela Igreja, em maior

e,�caía, é a instalação de esco-

- !IlI!! -Dois siío os campos a serem

atingidos pera rádio e, onde
fôr possíi'el, com a ajuda' de
te,evisão 'e do cinemà: 1.1 eSco-

la radiofônica, para a inslrU­
ção, para a difusào do conhe­

cimento, para a tn.nsmissão de
<lulas, desde conhecimentos fll_

diment2res à universidade, e a

programação adequada, que
funcione como pesquisa e co-,

'

mo extensão, desde os concei­
tos elementares até 05 unive�-,
sitários, desde a educaçflo d·,".
base até a científica e filo',(}fi�
ca. IS!D ajud;lrá a criação do

pensamento nacional brasilej�
ro. Mas, só se alcanç:.rá êxi­
to se o esfôrço fôr conjugudo:

N9 do Dia NCr$ 0,20
N9 Atrasado NCr$ 0,25
AssilL Anual NCr$ 45,00
"

Seme2'tral NCr$ 30,00

CONTINUAÇãO de televisão. Nem os grupos
econômicos têm suficientes re­

çursos para instalar �sses sis­
temas de televisão o povo tem

p.o::sibiiidad�s de adquirir, se­

quer, .0 equipamento e recep­
ção. \Os recursos governamen-
tais são poucos.

' .

T:mbém 'o cinema, não en­

controu ainda os recursos eco­

nômicos para a �u.a expressão,
não atraindo ass1m muitos que
poderiam fazer nesse se-or um

bom trabalho. A comunicação
pessoal, pela crir,ção de uma

rêde tradicional de escolas,
que cubra todo êsse enorme e

O pens"mento nacional, que
resulte da pesquisa científica;
será o resultado de um esfôr­
co de todos, de uma comcien­
tização. Os meios de· que ijis­

pomos para, 'alcançar o povo,
nessa campanha' educativa, são

os agentes da comúni�ação, O

rádio, que em numerosas cir­
cunstÍíncias perdeu terreno 1'U­
ia à televisão e o cinema, 'é,
no Brasil, o elem;mlo .deCÍ"ivo
das comunicr.cões ;:]e m,assa.

PrÍís pobre CO�lO o nO$SO, nüo

podemos ainda criar sistemas

UTILIDADE

PÚBLICA
Em nível elementar, no ensi­

,no médio e no superior a es­

cola radiofônica funcionará
tendo por ba'e os ll1e�mos

prindpios, embora ;:.!cance
,uma o�ltra dimensão, valen'do_
"-se do. preparo que j:i possui
o seu plano.

Corpo de Bombeiros 22 0952
Delegacia de Polícia 22-0031
Gliarda Noturna 22 1004
Guarda de Trânsito 22·0031
Fórum 22 0740
Minis:ério do Trabalho 22 0835
Prefeitura 22-0444
23" R.1. 22-1637
CELESC 22 1411 22,1632
SAMAE 22-1743

, I LIVROS

Eram· os Deuses Astronautas {: PESSOAL

Solu:ão econômica.
A es�oIa radiofônica é uma

solução econômica para um

esrágio inicial na f'Drm2ção do

pensamento br: sileiro porque
e,a supera a dificuldade de
ir,sta açiio da escola tradicio­
nal, n::IS instala CllLiOS bola:
dos, onde agrupa desde dois ou
trê� alunos até turmas de vinte.
e cinco, de que haja um apa­
rê hQ rcc"ptor. Tais cursos

i,o:a,bs ,êm o seu' coração
umbi:ical _ pdo milagre, da
eletrôniça _ ligado li uma es_

tação, onde llm só profes·or
ministra os seus conhecimen(os
a uma ll1utidiio de alunos.
lVresmo assim, êsse professor
pode Ser uma fita gravada ou

llm disco,' pnssibilit:mdo limi­
tar-se mais �.inda, em têrmos
nacionais, a um único mestre,
responsável por todo ,o ensino
de um sistema que coordena
diversas rêdes dessas e'co'as.
à laboratório de preparo des­
sas �ulas, que é um simples
estúdio de gnvaçüo radiofôni­
ca, testará permanentemen!e o

seu material, com a ufiIiza,:iio
de uma estação.chave do. siste_
ma que mantenha a sua rêde
e�colar de, pesquisa' aprimo­
l"ando-o e formando equipes de

Um dos probkmas é o do
preparo do pessoal especi::diza_
do, que deverá preparar o ma­

terial panl gravação. O siste­
ma poderá ser go\'ernam�ntal
Oll privado, por meio de uma

fundacão ou ou r�, socir;:<lade
que ofereça melhores condi­
ções, Na sede da fundacão
será instalado um estúdio

�

de
gr vaciio. 'dotado dos recur,os

atualizados de nossa era e'e­
trônica. Arr�gimentr�do o pes­
soal técnico-especia'izado, o

problema será do pessoal que
deverá elaborar as aul:_5 e pro­
gr:·mfls a serem gravados, de­
vendo ,! escolha recair emre

aqnees que, sendo professô"es,
sejam também dotados de co­

nhecimentos e qu' lidades téc­
ni�'a'. Ch:mlarÍamos ê'se p�s­
soai d,�, ProfeS'ôre, de Radio­
difusão. capazes de fazer o

01 'lhor, nesse campo in:eira­
mente nôvo.

p=,r sêres inteligentes de, outros planetas ou de 'outros
sistemas solares.

,Erich von Dãniken, ERAM OS DEUSES ASTRP­
NAUTAS?, voI. de 184 páginas, ilustrado, tra­
dução brasileira de E. G. Kalmus, Edições

Melhoramentos, São Paulo.
'

Com o êxito das primeiras viagens espacids. e· o de­
senvnlvimento de poderosos meios' de observaç'ão e co­

municação, de ale;mce interplanetário, o homem se sente
cada vez mais habilitado a desvendar os grandes segredos
do Universo.

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

ERAM: 08 DEUSES ASTRONAUTAS?, Enigmas I11-
deéifrados do Passado, é um livro fasdnante, extrema­
mente original e corajoso, Nêle o putor não pretende
ofereeer uma nova "teoria geral" sôbre as origans e a

história do Homem e do Universo. Seu objetivo é antes'
{) de levantar as mais, fundadas dúvidas sôbre as teorias
e explicações comumente aceitas e, cusadamente, aven­

tar novas hipóteses. É principalmente contra r,s râ'1ones
ortodoxos da atual ciência arqueológica _ essa "forma
fechada" de pensar _ que êle se insu1 ge.

Em ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS?; umR série
impl;essionante de "vestígíos" - construções, inscrições,
gravurilS, llt1ó!ll;:;ilios, mapas e escritos da Antiguidade _

sãa reexamül,ados de um ponto de vista inteiramente
nôvo, e surpreendente. Muitas afi,mações e hhótese�
pareeerão temerárias, algumas talvez "inacreditáveis",
e, em todo caso, muíto pouco ortod�xas. Uma cais1, en­
tretanto, nos garante o autor: "a descoberta do pas3ado
envolve máio,fes mistérios e requer mais audácia qu�
uma antevisão eh) futuro". E, ao, término da leitura,
será �fíci1 não concordar com êle, quando insiste na

necessidade de uma total· reformulação da História d�
Humanidade. Os mesmos conhecimentos científicc>s que
hoje p,ermitem "inocreditáveis" incursões ao espaço e

assombros"s previsões do futuro, estão certamente a exi­
gir tal reformulação. "O desenrolar do futuro vai dia a

dja deslUllru;hando um pouco do passaqo."
.

Hospital Sta. Catarina
Hospital Sto. Antonio
Hospital S;a. Isabel.
LN.P.S. e S.P.A.

22-1444
22'001 I
2'2-0088
221677 .

TÁXIS ALUGUÉL

Em ERAM OS DEUSES ASTRDNAUTAS? o a.utor,
Ençh von Daniken, se volta para o passado da huniani:'
.dade e aponta o resultada de n anos «e pesquisas, que
envolveram questões como estas: Há provas ,de um cam­

pp de pouso pré-histórico: nos Andes? Visitaram sêres
extraterrenos li Terra·b;í 4O.<JOO anos? (} dilú.vio fpi 1'1a-

. nejado? Sedom1 e GomoI'ra foram destrudaS' por u:tjJ.a
explosão atômica? A arca da aIia��a tinha uma 'Pode,�
-rosa carga elétrica? Como se .explicam os m3pas de P'rí
Reis, cujos originsis têm mais de lq�OOO anos e que re�
produzem o continente antártico .com perfeiçãp e IDftT:laS

êsses qae só poderiam ter sido feitos da estratosfera?

, Para o autor de ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS?,
muito daquilo .. que {) homem Supõe poÇler encontrar no

futuro, possivelmente já tenha acontecido no passado.
O que o .homem dp chamada era ellpaci;:íl Começa -",pen<ls

. a ensaiar -::- viagens interplanetárias, cornut:liç<lgões via
_satélite, utilização de raios laser, etl:., _ pQ(}e muito
bem ter sido realizado, há milhar�s ou milhões 4,e anos,

Ai. Rio Branco 22·0338,
22 0323, 22 0345

Praça Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 220336 22-0327
Angelo Dias

'

22 0260
Rua J5 de Novembro 22-0347
R Pe, Jacobs (Matriz) 22026i
R. Pe. Jacobs (Rodov�)
#

22-0573
Cine Blumenall . 22-0432
Rua São Paulo, n.o

3196 (WURGES) 220854
Rua Bahia (Ponte do
Salto 22-1441

i.
I

Além disso seria a organj­
zacão do sis:env.t, (I: aS'...jnatura
de' convênios com a, emhm·
ras de rádio regionais e lDcais
'_ exclusivamente estas: 2' ado_
cfío dos incenlivo� e a orienta­

ção para a utilização do 1l1,!�

krial pelas emi soras.

TELEFÔNICA

Informílcões 102
LigaçíSes' InJerurbanas !O!
Rc'�amações 103

�'�·-�·�'�'���F��������������"�

I LOJAS ZADRO·ZNY· S I A
CO�RCJO E REPRESENTA.�OES

BLUMENAU _' 80

fCINE BLÜMENAU CINE 'RUSeH
lVLO G KHOJE - QUINTA-FEIRA às 20 horas Um

filme que você não pOde deixar de ver. Tadeu'
,

Lomnicltl,. Rene Deltgen,� .Sabine Dethman,' Fred
.

TaIil1�r nii, obra de Alexandre Ford,

CINEHOJE _ QUINTA-FEIRA às 20 horas - ;rames
:Mason, stewart Grauger, PhHHs Calvert, lVIar-
gareth Lock,waod' em '"'-'

.

HOJE "- QUINTA-FEIRA às 20 horas -
Harry La�ter .:__ Donald Bar!"y - Hanna Landy em: ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 HOJE
NASCER. OU NÃO NASCER

ceusw:a .18 :anos

Um' filme que nenllum� mulher pode ptlr­
der e nenhuni llpmem pode deixar de ,assistir.
Um �spetáculo no qual () cipema 'se atreve a di­
zer TõDA .A VERDADE! A·pllu,la -. como se nas­

ce _. os abortos. _;_ as,práticas, pxnibidas ;_ os
novos ànt�concepciº�is in.trauterJnos, e muito
masi.muiWlliais! NASCEROp.NAO NASCER,·fii­
ma:do atrás dos muros de urrni,initernidatle. As
cenas de maior realisÍno foTI:Ím filmadas em su­

per colorido! .

./

1?ROX,· DOML'N'GO .�

AS DOCES SENHORAS

AQ·UElE HOMEM DE CINZENTO
censura 18 anos NO RASTRO DOS FACíNORAS

Um romântico drama do Século XIX, reple­
to de intrigas, romance e mistério! Quem era.

.aquele homem misterioso de terno . cinzento? E
que mistério existia em sua vida? '

AQUELE HOMEM DE CINZENTO, uma magnifi­
ca realização dramática _e romântica do cinema
inglês! t�e amava perdidamente uma bela 30:"
vem e esta tambéln o amava, havia porém quem
os qUis,esse separar, mesmo com o sacrifício de
sua vida.

PRQX. DOMINGO , .
.

UMA BALA PARÁ RINGO

SERIADO
DESENHOS
BANANA SPLIT
P! MULHERES
JOÃO JUCA JR,
PENÉLOPE
TELE NOTíCIAS
SANGUE DO MEU SANGUE
SHOW S/LIMITE
SUPER PLÃ

,
OS COMBATENTES
Crr�EJ\.IAF

íl:les só conheciam a lei imposta pelos re\'ólveres! A
sangue e a bala .eles húplantaram o terror!

16,00
16,30
17,00
17,30
18,00
18,30
19,30
20,00'
21,00
22,00
22.30

23,30-

6a FEU'\l'.. : A NOITE DOS GENERAIS

PROXIMO DOIVITNGO -

AJOELHADO A SEUS PÉS
com .Giamú Morandi

? .. _h

,l; ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A'iJértnra de VoluntariadoCorlcs Müller ASSINA

Sociedad8 ·Catarinense

Um grupo de Damas de nossa

sociedade, - diga-se restrito com­

parecerá dia 17 .ao Palácio da

Agronômica para assistir ao Des­
file Beneficenta, que tem como

Patrohesse D. ZUda Silveira.

com' a graça dor exemplo de
SHEILA WEICKERT· ! E mil-
tas outras novidades !

sidente do Tribunal de Justiça
de S. Catarina - Desembarga-.
dor lVIarcíiio Medeiros. Domingo
haverá festa popular.

. .

--��--

A EL.lEGANTE E O INGLÊS

ÚSTI')SSOS parabéns pelo trans­
curso de .natalieiu ontem ao pre­

. zado Israel Carlos Corrêa - Di­
retor do Instituto Yazigi em BIu-

LIONS CLUBE -

FLORIANóPOLIS-NORTE
DESFILE

Numa destas manhãs de início
de semana circulando . em com­

pras as . senhoras Hilário Fuck
rBERNl\DETE) que está em Ca­
beçudas e sra .. Nildo Teixeira de .

Mello (NILDA) conversacão sem-

pre simpática e com senso, de hu­
mor.

Sob o patrocínio do Lions Clu­
be de Florianópolis-Norte reali­
za-se logo mais nos Salões do Li­
ra Tênis Clube uma tarde de'
elegância e caridade constando
desfile de Modas da boutique
ART NOUVEAU. Parte da renda
será destinada ao pagamento da
recuperação do Carro Hospital
das Pioneiras Sociais cedido ao

Lions por convênio e que presta­
rá serviço a população pobre de
Florianópolis.

j ,.,
i

�
i'

N- . :"-1- 'd
-

I'
'. o'» .?,tl,qUI ,Q500, ,

'. �QQ tRECOS";�? FESTA· em qrtigos
.....

de absQluta qualidade.

Túd9:para voiê; siJq fOJTlHio e s,ey lór, ..

15�AEL EM ANIVERSÁRLJ

Uma das Dez Mais Elegantes
de .Blumenau, . sra. Roberto
Bueschler (NORMA)'

.

está lecío­
nanrío inglês já contando com.

seis: crianças que em sua resi.Iên-
-

cia aprendem aquêle idioma. AS QBRAS DE D. ORIONE

INAUGt;RAÇAO SABADO .

menau.

MANEQUINS REVELAÇÃO
Será no sábado às 16 horas. a

inauguração da Casa' dós Me�1Í­
nos, construída com recursos da
comunidade. e mãos de obra da
Prefeit�:ra. 'a grande labuta assis­
tencial das 'Obras Sociais D. Orio­
ne. Dentre os convidados o Pre-

ARTe FOTOGRÁFICA

NO SÁBADO

Com à grande surprêsa que, em
maio a boutique Jane Pret a Por­
ter fará em seu desfile, dentre
elas teremos manequins novos·

Com interessantes trabalhos
de arte, no sábado as vinte ho­
ras será inauguração Exposição
de Arte Fotográfica no hall da
FURE 110 horário das vinte ho­
ras figurando obras de Rubens
Heusi, Gunther Schroeder, Lau-
ro Winck, Luis Rogério de Car-
valho, Sidney Saut etc .

Vale a pena visitar !

GENTE QUE CIRCULOU

AS POSSíVEIS PRESENÇAS NO
GOV!RNO

.

MONIZ ARAGÃO

BALADA uma obra bet�za e� ma�é�i� 'de fotografia de .autoria
de Sidney Saut estará sendo apresentada na Exposição de. sébado,

É a poesia total do poente ... !

519.

Saúde .Pública
de Palhoça
l\1elhorou

a
'O
C
o
'"
o
a.

e
"-

PALHOÇA .CCidade i 7 _

O Serviço. de Saúde Públi­
ca divulgou dádos a respei­
to da situação da saúde
pública, nos 'meios rui'ais
de Palhoça, onde numa to­
talidade de 2'. {lOO família,,;
rvra�s,

.

existem 1750 que
dIspoem de instalacões sa­
nitários .construídas de a­
côrdo com os requisitos de
Por outro -lado serão

higiêne e sanidade'
realizados durant� o ano
de 197G, pelo Escritól'Ío da
cípio. diversos" encontros
ACARESO daquele llluni­
do qual plJ.rticíparão gru­
:pos de 'adultos e escolares
de. cinco coilumidades ru­
raIS, onele serão abordados
aspectos referentes a Saú­
de e SaIieamento.

"TurÍsmó"
'

Reuniu-se
.
C01Íl imp.91'tantc� assun­

tos .cm llauta de SCJ'Vi('!)5,
CIllc r�ram, devidámente a-

11l'cciacWs, entre os quais a

. camllan,ba: "Uu,. slogan p,t- .

ra
. :Blumcnau.", reuniu-se

mais uma ve:li na noite ele
antc-:-ontem,

.

sob a presi­
dência do Sr.. Heinz 1l<1.t-

, maun, a Comissão MUllici­
paI de Tlll'ismo.

CHEVROLET
CASA ROYA� 'S/A

-

1. O' Serviçl) MiUtar. (la
5a R 1\1 e :;a D I, Informa
que está aberto o V01JUN­
TARJADO para (IS ItESER­
V{RTAS ·de l" Categoria (lo
J'xereito (Cab.os c Soldadosl
que tcnham. servído, nas
unidades de POLíCIÁ no
F"ltf:RCTTO 'ou de GUAR­
DAS (Cia PE - BPE­
BOPl - para a prestaçâo
'do Serviço l\1iUtal' na

G'U ..\.'1ABARA e BRAS1.LIA
respectivamente, bem co­

mo a aceltacão de VOLUN­
TÁRJOS da: Classe de. 1952
que tenham altura mínima
de 1,75m. para as Unidades
acima mencionadas.

bons ant�r!JÀlmte� p!)llt.:cos
e de boa condutá civiL

3. Os eonvoeauos nas­

cidos mi ano de 1952, pos­
suidores do Certificado 'lI.'
àtlsbamento lVJiÚtar, qu� te­
nham a,ltura míníma de
1,75m e que desejam 'a!1te­
ctpar a prestacâo do Ser­

V�ç<l 'militar, podel'ªo 'apre­
sentar.se 'no local e hora­
rio abaixo estabelecidose

'4� Local, prazo e horá­
rio de apresentação:

- Quartel do J ,> /230 Re�i­
mento de J;ufantaria - Rua
Amazona" _ Garcia - Blu­
mena.u.S'C, _

- Período dê 06 Abri! ii, 22

Ahl'i\ 70.

- o requerâmento será pre.
enc hído no local de apt'e­
sentaçao apos terem sino

satisfeitas as exigências
acima.

constantes do item nD " acf -

ma, menos II (crtifi"allo de
'" !,-"vi�ta... porém com o

Certificado de Alibt<Lwi'.· l·'

1\fm�ar.
/1. Outras mrnrmaçoes

serão prestadas'aos interes­
�aUos no iocaí de apresen,
iação.

2.. Os reservistas intl"­
-ressados, deverão satisfazer
as seguintes condlcôes:

requerimento devida.

mente preenchido;
;_ De 2' à 6" Feira. das

08,00 às 11,00 1101·as.

6. Para os VOt,{jNT.'\­
RIOS da Classe de 1952, são
eXIgidos os documentos

T��$�::!l�$����������<"(
� Somos um PO\"o Educado;

I Conserve Ulllpa a Cidade .�

- ter 24 a110s mcomptetos :

- ter sido Iíeenclado 110

comportamento "BOl\'1";

5. Quantio da apreserrtacã .. ,
o reservista (level'á estar
munido dos seguintes do­

cumentos:

-

INFORMA �S J\TRJ.\ÇOES
DE HO:JE, A

NO CANAl3 'V

- ser solteiro e sem encar­

gos cl€' familia que lhe dêem
condições de arrlmo ; ;
.:___ ser julgado apto ern ins­

pecão de saúde;

- certifi("ado de reservista :

- atestado de -hons antece-
deu tes políticos;

- atestado de boa conduta
civil ;

16.00 Clube da Criança
16.3D Oine Desenhos
16.45 As Aventuras de RTT

; 17.15 Os Trés Patetas
..

: 17,30 Mulheres em vanguarda
18,30 Santa Catarina 2'

13.35 Jeannye é um Génio
19,05 Tele Jornal Malhas Bering
19,35 Pigmalião 70
20.05 Santa Oàtarína 2'

20,10 Mister Show "Topo Gigio"
21,10 Santa Oatarina 2'
21.15 Véu de Noiva
21 4:; P-.epórtrr Garcia
22,00 Verão Vermelho
2230 Santa Catarina 2'

22,35 Os Três Está Com a BOla

apresentar atestado de

-�--�-'-.��--_'__-�-"""__"'----I
, - �
s.D.�t CARLOS GOl\iES

CARNET SOCIAL - ABRIL

Dia 1� -� t Rtunião dançante
Carlos Gomes Junior
Saião Centenário

IAa 20 - Assembléia Geral Ordinária
Sa.1ão· verde às 20h

Dia 2:'. _. Recital de piano
il..lexulldre Orlowsky

Dia 23 - Teatro
O A3SALTO
.Luíz Serra e Neri Vitor

RESTAURANTE:
'Cardápio variado
aberto de 3l}·,Jeiras a domingo.

II
II

I
[iIII
ii
ii
ii

TELEVISORES
por apenas

.

NCr$ 880,00. à vista ou

Nos 69,00 mensais

23'
.

\

- Iii
II/

....

;

INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENAtT
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.

UM ROTEIRO AO TURISTA

AGêNCIA DE TURISMO
Turismo' Holzmann Úda. _ XV de Novembro, 1458 -

1'.0 andar.
.

ANTIGUIDADES
Portobello ..:__ Road _ Rua Floriano Peixoto, 56 _ fundos.

Hoje destaco dentre as cogi­
tações pata a sucessão governa­
mental o Secretário da Saúde Dr.
ANTôNIO MONIZ DE ARAGAO.
Caso eleito será o mais protoco­
lar dosgovernadores catarinen­
ses, pois. sabe reger-se dentro de
rigoroso protocolo, mesmo em
sua vida em família ... ! É um
dos nomes mais cotados e de ine­
gável capacidade.

ARTIGOS DOMÉSTICOS
Casa Wil1y Sievel;t S/A ..

_ XV de Novembro, 1526

Prosdócimo S/A. _ Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny S/A - XV "de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve _ Atualidades Masculinas _ XV de Nov., 1090

. Casa Peiter '--, XV ele Novembro, 519.

AUTOMÓVEIS • AGÉNCIAS E CONSêRTO
.

volkswagen =: Ind . c Com. de Importação e Exportaç�o
Blumenau S/A., Rua Itajai 881:- Fones 22-0750, 22-07a7,
e 22-0759.

. Chevrolet _ Casa Royal S/A. _ Rua 7 de .sE?tcmb_ro, 1366
Ford - Casa do Americano S/A. _ Rua Xv de Nov: 437.

BARBEARIAS
Hecord _ Rua Nereu RamoS, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' Modas CE..xclusÍ\'amente Imperchic e

C;\(.'h·'ITe� I _ Rua Petropolis, 342
. .

A Gôndóla � XV de Novembro, 963 _ Junto à Torre

da Matriz.

CALCADOS LOJAS
Calçados' Bu;rger _. XV de Novembro. 456
Loja deCalçad�s l\Iarva S/A. _ XV de Novembro. 887.

CAMA E MESA
Casa PeiteI' _ XV 'de Novembro; 553

Lojas Hering S/A. � XV c].e Novembro, 759.

CASA FLAMINGO LTOA.
A LJasa das Toalhas - XV de Novembro, 367.

. CAMISAS-LOJAS
Camisaria Buerger· -'- XV de Novembro, 456
Loja DtidaJiim - XV de Novembro, 678

Lojas HERING SiA. � XV de Novembro, 759.
. Cl:40COLATE .

Do1l1boniérc Orlou _ Rua Marec11al Floriano Peixoto, 32.

CONFECÇõES
-Lojas' HERING S/Á. - XV de Novembro, 75lJ.

CHURRASCARIAS
Churrasl;arl<l Adolfo - Rua 7 de Set!"mhro. 760
C111lrrascaria e Dar Ccnlinental _ Rua 7 de Setembro, 560
Churl'!Iscal'ia' Paltnitnl- Rua Nereu Hamos .

. .

CRISTAIS � LOJAS
Casa WiIll Sievcrt SIA. __:.. XV de Novembro, 1526
Casa Hllsatlel S/A. - XV de Novembro( 801
S/A. COlnerdal MoclImann � XV de NOvehlbro, 1050
Lojas HERINGS/A. - XV de Novembro, 759.

FARMÁCIAS
Dl'Ogalia (i Fahnácia Catarincnse SIA _ XV de Nov., 542
Fal'mácía Sânitas � XV de Novembro, mil.
j

.

FLORES -l.OJAS
AÇU _ AÇU _ ARTEX ARTESANATO
�l.1a XV de Novembro, 1176.'

: Laliinha Flôres _ XV de Novembro, 1502
Pontinho _ XV de Novembro, (iaI.

Foto Dietz _ XV de Novembro (Junto à Tôrre da Matriz)

óptica Heusi _ XV de Nov. (Junto à Tôrre da Matriz).

HOTÉIS
,

Grande .Hotel Blumeuau _ Alarnêda Rio Branco, 21
Fones: 22-0415 e 22-0288

Hotel Rex'- Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954.

JóiAS - ÓTICA
Casa I-lusadel S/A. - XV de Novembro, 801.

LANCHONETES
Lanchonete Alife - XV de Novembro, 1392
Lanchonete Blitz - 7 de Setembro, 1039

.

Kípão Lanches _ Galeria Busch.

/lLlNGERIE" - LOJA�
Lojas Hering S/A. _ XV de Novembro, '759

'

LIVROS ..:_ LOJAS
·

Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua Mal . Floriano

Peixoto, 31

Tipografia e Livraria Blumenauens.e S:A - XV de No,". 819.

MALHAS - LOJAS

Lojas Hering S/A- - XV de Noyembro, 759

Posto de Vendas de l\Ialharia Thiemann no Bairro da

Velha.

MODAS - LOJAS

Bucl'ger - Modas - XV de No"emr..ro, 506

Casa pêiter _ XV de Novembra, 506
Casa Wi1ly Si-cvert - XV de Novembro, 1526

Lojas Hering SIA. _ XV de Novembro, 75!l

.l{ Capital _ XV de Novembro, 415

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua 7 ce Setemhro, 1285

· Casa do Americanó S ·A. _ Rua 7 de Setembro, 4B3

Posto Gal'aaem Blohm - Rua Mal. Floriano Peixoto, 123
'"

'.

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquaríum sIA .

XV de Novembro, 293
.

Cavalinho Branco - A!. Rio Brane',. 165
Gruta Azul _ Hua lIlal. Floriano.Pei:wtQ;. 26·
ltestaurantc Típico Grohsin - Morro do AipÍm .

SALÃO OE BELEZA - .GRANDE HOTEL
Anexo lJ!) Salão. de Mãrmore no andar Social
Funes: 22-04115, Z2·QZrm

• SOUVENIRS
.Pctit Fleur - XV de Novembro, 1338
Polar - XV de Novembro, 534

· TAPEÇARIA
·

CASA I'EITER _ XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL':"'" Tecidos - e - Modas - XV de Nov., 701

�: TOALHAS
Casa PeiteI' - Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Bucrger - XV de Novembro, 5UB

• Laias IIcling SIA, ...;_ XV de Novembro, 759.

. '.
" ,j'
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ARlES - A Lua em Quarto Mingua;:Jte fa­
vorece os assuntos íntimos,' beneficiando-o
nesta data, Ser-lhe-á muito benéfica a cola­
buração da pessoa amada.

TOURO _____:_ Grandes probabilidades de me­

lhoria no final do periodo. Cultive seu seno

so de otimismo e confiança em si c, por
outro lado, alimente-se bem.

�' .•�,
'I�Jt�

GÊMEOS --:- Favorabilidade para o assunto
de ordem profissional. Pode contar com a

providência de proteções e colaboração ines­
perad.,s , Viagens agradáveis.

Bons aspectos no carnno fínàn­
cerro e profissional, com possibilidades de
melhcria da saúde e da disposição psíquica.
Oportunidades de êxitos.

LEÃO - Nunca � tarde demais para se tra­

var novos conhecimentos e iniciar emorêss
ímportvntes . Quanto às velhas amizades, se­

rá beneficiado através delas.

ESCORPIÃO Júpiter, s,eu astro significa­
d)r das faV':lrabilidades financcÍrl'ls. ser-Ihe-á
muito propício hoje. As notícias e surprêsas

'

que tive:', serão important�s.

,SAGITARlO - Esteja alento par� o seu su­

c�ss') cl'mercial. Oportunidades de êxito em

evidência, esppcialm{'nte no que diga respeí­
to às aquisições e· objetos.

AQUARIO - Novidades haverão de surgir
TIO pl"n:> soci"l e financeiro. Todavia, não se

precipite em nada, principalmente, em negó­
cios arriscados.

I'EIXES -"'Sua bOa maré de iÍlfluêneias dB­
verá continuar aó seu lado hoje, benefician­
do-o s:-ob todos os pontos-de-vista. Noviàades
e alegrias sentimentais.

'

EFEMÉRIDES DO DIA
- ROBERTO RENATO FUNKE -

QUINTA-FEIRA - 9.4.70 -

1492 - Morre LOl'enzo' de Medieis grande protetor
das Artes e das Letras. Nasceu em 'Florença,
Itália, a 1 de janeiro de 1449.

1553 - Morre em Paris, frança, o escritor Franç{lis
Rabclais, autor de "Pantagruel" e "Gargan­
tua",

1626 - Morre em Londres, Inglaterra, o estadista,
filósofo' e ensaísta Francis Bacon, nascido em

Stl'and, Inglaterra, a 22 de janeiro de 1561.'"

1711 - A Vira de São Paulo é elevada à categolia
de cidade.

182L - Nasce cm Paris,<França, o poeta Charles
. Pierre Baudelaire, falecido, na mesma .citlade

a 31 de agôsto de 1867:
'

.

1870 - Nasce em Simbursk, Rússia, o poÜtico. \O"1a.
,

dimil' Iliych, Lenine, primeiro', chefe da
U.R.S�S;

,

1872 - Nasce em Paris, Franç'.l, o líder' sociali!jta
Leon Blum, falecido na mesma cidade ,a ao,
de março de 1950. Na guerra civil da Espa-
'nha auxiliou os comunistas.

'

- Cine
(FILIVI.ES EM CARTAZ)

"UMA BALA
PARA RINGO

"UcCIdi o Muorí", é o tí­

tulo original dêste filme

que traduzido para o por­
tuguês, vira "Matar Ou

Morrer". película feita hi

muitos anos atrás por Gra­
ce Kelly e Cary Cooper. A

hístóría não é a mesma do

célebre, clássico ameríca-
,

no. Mas, desde que foi reí-

respeito' , das inquietações
6a mulher moderna rema-

simos cenários. O argumen-' na, O argumento se desen-,
to mostra o ódio exísten- rola na capital italiana
te entre dois ramos de ta-

milia, a perseguição que
uma nutria pela outra até

que um dia chega à cida­

de um fotógrafo disfarça-,
do de Pacato violinista e

dec de ajudar o lado, uom.
da familia. Ninguém po-'

, rém sabia que aquêle to-
,

rasteiro era o famoso RIN:"

GO, homem de sólidos prin-
to "Matar ou Morrer," nín- cíp'os, que só usava a, ar­

guém havia' ainda tentado ma contra o mal, contra

fazer outro' filme de ta-'" os bandoleiros sanguma­
manha dramatictdada, VIO-

' : rios que usavam da fôrça
Iêncía, ação, excelente CQ- : para usufruir de .seus ter-

lO:ido e diálogos tão per- �.-"ive.iS propósítos.
.

feitos.
, � UMA BALA PARA RINGü

Agora, nos vem da Itá- :,� f: o cartaz do C I N E

lia, "Uccidi o Muóri", que l' su s C H a partir de do­

no, Brasil, recebeu o título
1 : mingo, nma apresentação

de "UMA BALA PARA! � R.ANK FILMES.
RINGO". li AS DôCES SENHORAS
Coube a HOBERT MARK 1\ É, uma comédia satírica
o grande '

sucesso da 'TV! � -uío original argumento gí­
Européia o prevílégío de i ! ra em tôrno de quatro, be­
fazer o grande papel. Com ti jas espêsas do tipo "prá­
o mesmo cartaz de GIU-

r� frente", que resolvem va­

LliANO GEMA e com o .ííar, enquanto os maridos,
mesmo- contrato, êle é tão iI estão ausentes. No mesmo

bom quanto o seu conter- gênero ousado de "Dívór­
râneo , do à Italiana" e "Caca-
Em UMA BALA PARA sarnento à Italiana", o te­

RINGO, êle vive o papel ma procura destruir a

do lendárío RINGO', já, co- imagem que apresenta o

nhecido de. todos. Mas o homem italiano como o

filme não é apenas mais "gnande c o n quis t ador",
um bangmi; bangue bara- mostrando o enti'io sob o

to. É muito, mas muito ângulo do marido ingê­
mais do que isso. Tem uma nua, tapeado n"la espôsa,
excelente história, uma ex- AS DôCES SENHORAS, é
celente fotografia e belíg- tàsicamente um filme' a

C)�JANTO CUSTA L�
PIJBLICmADE
"The Iilternational Advertiser", órgão da LA,A.

Gnternational Advertising Assoc:iationí) publica
anl,1almente um estudo sôbre os custos da publlcidarlé
em todos os países do mundo.

As cifras provisórias referentes ao ano de 19138
confirmam a posição de supremacia dos Estados Uni­
dos, cujas despesas com publicidade, nos principais
meios de comunicação, são estimadas em USS 18.0J6
milhões, Esta quantia é cêrca de cinco vêzes maior do

que a ql1e foi gasta pela República, Federal da Alema­
nha (o 2° país a gastar mais em publicidade): USS
3.937,5 milhões.

Seguem-se a êsses dois países. Japão mSs 1. 490
milhões), Reino Unido (USS 1.186 milhões), Canadá
(US$ 838 milhões), Suíça mss 410 milhões), Suéc�à.
US$ iG3 milhões), Países Baixqs, (US$ 337 milhões,
México (US$ 320 milhões), Argentina mss 251 mi:
lhões) J Bélgica mss 160 milhões), Áustria (US$ 144
milhões) e F'lnlândia tUSS 108 mL,hões).

'

Quando o sangue
Hamburgo CI:upressões

da Alemanha) - Quando
um coágulo bloquéía a cir­
culação sanguinea em qual­
quer ,'ponto, a ,consequên­
CIa mínima é uma pertur­
bação do sistema CH'CUla­
tórlO.

'

A situacão assume ma'or
gravidade' se produz uma
embolia.
Nêste caso, o coágulo se

fixa nos vasos centrais
entre Ó cora�ão e os pul­
mões, impedindo o trans­
porte de oXigênio e amea­

çando o funcionamento do
coração, dos pulmões e do
cérebro ,Caso não se con­

siga eliminar o obstáculo
por uma interven::,ão cirúr­
gica ou n1ediaÍlte

-

medica­
mentos, a morte do pacien­
te é inevitável.
O fato observado de' as

,"

COMECE A OMELETE
DOURARIA NO
IíIQU'IDlIF:i!CADOR
Tempo de pl'epalO:

, 15 minutos.
RENDIMENTO

3 porções.
INGREDIEJIt,n:I·ES

1 tablete de caldo de car­

ne 1/2 xiéara de (chá) de
leite; 4 ovos; uma colher

'

(Sopa) de farinha de tri­
go, pimenta-do-reino; man­
teiga para fritar.

MODO DE FAZER
bata no liquidificador os 5

primeiros ingredientes. Der­
reta 'a manteiga em uma

frigideira grande; espalhe
a massa e, quando dourar
enrole como panquecas.

t
MOSTARDA. P!l\'lENTA
MôLH'O INGLÊS E
SAL NESTES OVOS

Tempo de preparo:
ao minutos.
RENDD'lfu.."TO

6 porções.

INGREDIENTES:
uma lata, de palmito, uma
colher (sopa) de mantelgü.
2 colheres (cllá) de môlho
inglês; umà colher (chá)
de mostarda; sal e pimen­
ta-do,-reino a gõsto; uma

lata de creme de leite; fi

ovos; fondor; 1/2 xícara
(chá) de queijo parmesâo
ralado.

MODO DE FAZER'
refogue 6 pal.Ilüto na man­

teiga. junte o catchllp, Q

môlho inglês, a mostarda,
o sal e a pimenta, Por lú­
timo misture o creme de lei­
te, Coloque em forminhas
l'E'fratárfas untadas, fazen­
do :uma cavidade no cen­

tro:
'

Quehre Ull1 ôvo em cada
formlnha, polvilhe fondor
f' quei ia, ralado, Asse em
fôrno médio (175°C) por 2ü
minutos. "

OVOS PACHA I,li'VAi'I'I
C:RF-ME DE LEITE,
QUEIJO E TEMPitIWS

Teml>O de preparo:
30 minutos.
RENDIl\1ENTO

7 norçõcs.
INGREDIENTES

7 latias finas de pão (fi­
lão) sem casca; manteiga:
fondor; 7 ovos; uma lata
de creme de leIte; uma xí­
cara (chá de queij o par­
mesão ralado,

MODO DE FAZER

passe manteiga nas fatias
de pão, polvilhe fondor' c

leve ao faina quente .' ....

(260'?C) para torrar. Unte
com manteiga 7 forminha1:i
refratárias e coloque uma

torrada, ln, colher: fon­
dor: queijo ralado em cada
forminha.
Quebre um ôvo por cima,
pulverize mais fondol e

acrescente mais li2 colher
u<op2<) de crem� de leite
e queijo ralado. Leve ao
forno quente {2009C) por
15,minutos ,Sirva' imedia­
t.amcnte-.

com muitos de seus ramo-

IfOS monumento sservíndo

Com cenáríso de fundo, o

que constitui na atrau-

1'0 extra para. o filme,

Trata-se de uma estór-a
moderna e realística, é o

rtlretor: Luigi Zarnpa, para
apresentá-lá na tela. tal
cerno deveria ser, valeu-se

do realísmo tradicional do
ctnerna italiano.

Nos principais papeis,
quatro das mulheres mais

do cinemascnsacíonaís
atual:

{lRSULA ANDRESS, VIR4

l"A LISt, CLAUDINE AU­
('vR e l\'IARISA l\'IELL, ao

lado de JEAN PIERRE
CA,":SF.'L. FRANK WOLF,
},4""DO BU7,ZANCA e ;UA-.

RIO ADORF.
E maravilhoso teeníco-

101', é uma anresenta ão da

FARAMOUNT para Do­

m+nzu na tela do CINE
BLUMENAU.

Treinamenfo de
servid'ores: IKPS
R'o (ANI - o presiden­

te do :'. istítuto Nacional
de Previdência Social de­

terminou o imediato esta­

belecmento de um sistema

(ie treinamento do pessoal,
:1 ím de promover o real

aproveitamento do tunc.o­

nallsmo e a melhoria do

.atcne.mento aos

COS.
segura-

embolias serem freqüentes seguiram provar que as

depOIs de ac,dence;; l..OHl embolias têm causas pre-
extensas fraturas dos 0::;- ponderantemente pSJ.qUl-
-sos, COndUZIda a conclu- 'cas, Segundo veri.fical'am,
são que os perigosos (;0.,- a maioria das emboFas sao

gulos se formariam de glÓ- éensequênclas de um cho-
bulos de gordura pl'ove- que, O' abalo psiquico re-

nientes da substânc�a me- pentino origina uma d€n-
dular dos ossos. Modernos sifica�ão do sangue e a

métodos de anáise e inve6- formação de coágulos.
tlgação permitiram inva- A descoberta dos dOls mé-
lidar esta tese. Hoje já é dicos sublinha ll'lais uma

sabido que os coágulos con- vez a importância dos fa-

têm, gordura mas que eSla tores PSlcosomãt'cos aos

não provém da medula quais a investigação mé-
Além disso, acumulam-se dica tem dedicado nos úl-
em tôrno do cogulo c_ulas timos decênios maior at'en-
sangüineas mortas. ção, A descoberta cO'lfir-
Investigando as, causas ma ainda a veracidade de

da formação de coàgulús expressões já 'muito ilnti-
dois

'

mtdicos
'

da' Clínica gas, É corrente dizer que
Universitária em WÜl'Z- o mêdo ou susto fazem es-

bUl'g (República

Federall'�
tacar .0 sane;ue nas vêias.,

da Alemanha), Dr. G. Bôt- E Tambem hã quem diga
tger e Dr, W Strik, con- estancar" ou "parar",

,lo _"

R,ECEIT��S

O INPS, através dé nó­

vo sistema, atribuindo Iuri­

�õE'S especificas aos órgãos
centrais e regionais. p1'e-,

tende intens!fica,r os cur­

fOS de 'treinamEnto. de fol'�

ma a habilitar' plenamente'
os servidores' nos exerci­

cios das mais diversas fun­

r_ões da autarquia,

D1UHTr)5 DOS

CLtJBES DE FUTEBnI,

,
I

HIO (A N) - "Autorizo

c. S 'nho1' Ministro do Trà­
balho a exam!na1' cada co-

1:0 concerto e a decid'r de

acf.rdo com as' diretrizes

sugel'!d"s nesta exposiç':o
de motivos", fo{ o d�spe­
cho que o Presidente Emi-

1'0 Garr:tsü\zu M�d;ci exa­

roJi na expm;;ç�o-de-mo!,l­
vos pm que o l\.:Pnü;tro Jú­

lio Barata pro:r;õe a sus­

jy'n;.;áo da cO!Jl'ança dos

débitos em atraso, para
com a previdôncia social
dos clubes que exercitam a

estanca

prática do futuro, quando
filiados a associações espor­
tivas vinculadas a oonre­

deração Brasileíra de D'2S­

portos, e das, entidades au­

torizadas a funcionar no

P:J.Ís, na forma prevista,
no Artrgo I'? e' respectívo
parágrafo ú n i c o da Lei
4,G96/62,.

CA"11 �OYAl SI A

-.

I
�
� CAMARA JUNIOR

I
DE óLUMí::NAU

Reumoes as qumia-s"
� -ferras, às 20 hUI a�,

� no TEATRO

j CARLOS GOMIi.:S
�����

nas veias
Prosseguindo nas suas

investigações, os dois médi­
cos de WÜl'zburg minis­
traram em todos os casas

em que existia a probabili-
dade de embolias um pre­
parado à base de, sóia que
contém ácidos sebáficos
insaturados, Em todos os

casos enl que injetarall1 ês-

te medicamento, consegui­
ram evitar embolias; em

nenhum caso -se verificou
a formação de coágulos.
Ante êste -resultado espe­
tacular, os dois médicos
aconselham que depois de

qualquer choque ou de um

acidente grave se ministre

esta injeção a título profi­
lático. A medicina dispõe
finalmente de uma 'arma
as embolias.

Jlfl.RIED/tDES
AEROPORTO DO FUTURO

Um grupo de engenheiros de govêrno inglês
disse que os aeroportos do futuro poderiam ser

enormes pIstas flutuantes ancoradas em frente
às costas.

Os aei:oportos flutuantes também poderiam,
ser transferidos para diferentes locais. É têcni­
c�.mente possível e possui muitas vantagens Só­
bre os estabelecidos em terra, segundo disse o

informe.
'

Os engenheiros acrescentaram que os aero­

portos marítimos serão menos congestionados e

po.tiparão as cidades do insuportável ruído dos
motores dos aviões a jato.

O estudo foi feito pelo Diretório de Desenvol­
vimento de Engenharia Civil do Ministério de
Obras Públicas e Edifícios.

O informe acrescei1ta que as plataformas com­

,pletamente flutuantes são possíveis embora exis­
tam muitas dificuldades que devem ser buperadas,
·incluslve'us ondas � as marés.

I
,j
1

A.,gelatina empregada na fabricação de filmes
"cinematográficos é extraída. da pele' de bezerros.
Aprofundando suaS pesquisas nesse ,can1po, che-

, garam os investigadores à conciusão de que a boa
gelatina é a que provém dos bezerros procriadob
por vacas que tenham pastado em prados onde
haja pés de mostarda. Isso é de tal importânCia;
diz um técnico norte-americano, que se porven-
tura as vacas não gostassem de- mostarda, a ,in­
dústria e a arte cinematográfíca não existiriam.

TRE5 IDIOMAS

,

É sabido que na Suíça há três línguas oficial­
mente adotadas: o francês. o, alemão e o italla­
no. Ésses idiomas não estão. pOréll'l. proporcional­
mente distribuídos entre os habitantes, pois J

francês é falado, em cinco dos 22 cantões suí­

ços, o alemão 'em dezesseis, e o italiano em um.

A MORTE DO BEATLE ,PAUL Me CARTNEY
o comentado beatle Paul Me Cartney resolveu reu­

nir a nnprensa e lazer algumas declarações sôbre a
'

onda que envoivem a sua pessoa. Paul disse: Quando
eu Lih",<i 10 anos e irnciava minha carreira artística :..)

grande sonho era ficar rico. Naquele tempo passava
bU.�b. bÚlll",llLllU.. no cabelo, pois era moda, e por qual­
qL.·"r OLOC::,UO me apresentava nas espeluncas de Llvei"··
1)001. Depore conheci, John Lennon, George Harrtson e

1:��ng� St .. rr e tudo mudou. ' Nós acabamos virando
mru co . lioj': dmuc.ro e o que não falta. LSD? Clar�
que j2. cxperímenteí . E se os estadistas fizessem o mes­

u.o .F",",u.io.al er.ur.nar as guerras e a pobreza de uma
vez por tõdas , O que falta ao mundo é o amor. No dia
em que todo., descoorrrem o amor nao haverá mais pro­
bl':;1ib';, íssta anua que eu estou morto é uma farsa.
Eu estou bem vivo; só que não tenho vontade de al)a '

recer , Quero ficar um pouco desligado.
RUSS l'i16 FALA SOBRE PAUL

O famoso dísc-jockey norte-americano Russ Gibb,
que estêve presente na entrevista coletiva, afirmou que
o jovem COiLl rosto de memno, que Iá. estava, é igual ii.
Paur, lda corno Paul, veste-se como Paul, mas segundo
i'�m:s n'ío e Paul. Trata-se de um impostos, um' ele­
mento descoberto para encobrir a morte de Paul: e t;">
tal' que o conjunto entre em total decadência.

ÀS UlftIU:.NCAS
'

O disc-iocke�' afírma que o atual Paul possui um
queixo redondo, enquanto o do verdadeiro beatle era

pentudo. E que Paul tinha uma cicatriz junto ao lábio
"u11ener, ao passo que a do seu SUPOgto sósia está acima
da sobrancelha. Êle assegura também ser bastante ím­
portante o Iato do beatie ter desaparecido por vário",
meses, sem que nlngúém revelasse o seu paradeiro.

'

GOLPE DE PUBLICIDADE
Desde a morte de Brlan Epstein, descobridor e em­

presárío dos Beatles não houve nenhum golpe pubhc.­
tárlo relacionado com o famoso conjunto, Agora quem
cuida da publicidade do grupo é Dryan Taylor, um dos
maiores gênios da publicidade inglêsa e um, dos mate
bem pagos do mundo nesse setor. Muitos atribuem s.

"rn,orte" rle Paul ;:l uma ill(�rível, jogada promocional de
Taylor: êle teria forjado as pistas para garantir a pre­
sença dos Beatles nas manchetes. O queixo de Paul
está diferente? Qualquer maquilador é capaz de operar
tal transformação, Desapareceu a cicatriz? Ii; para que
serve a cirurgia plástica? Tudo pode ser tranqüilamen­
te modificado. 'Sem dúvidas, poderémos estar presen­
ciando o mais gigantesco golpe publiCitário do mundo.
Mas a pergunta ainda fica no ar: Paul Mc Cartney es-

ta vivo ou morto? Sei lá. Até alilanhã ...
,

'

.,�

CONSELHOS A
Ul\'I INFARTADO

Dr: Napoleão Teixeira,
(l\lérlico psiquiatra, em Curitiba - Prufessor Catedrá­
tICO (Ti..ular) da Universidade Federal do Paraná)

Insisto em dizer "infartado" de INFARTO e não
ENFARTE, e o faço em boá companhia: do proi.,Man­
gabeíra Albernaz, de São Paulo, grande estudioso do as­

sunto que após bem documentadas observações conclui
que o certo é infarto mesmo. Bcm, mas se "náo' concor­
aarem, nao vamos brigar por isso. Infarto ou enfarte,
a coisfl: desde que acontece, aconteceu mesmo,: a pes­
soa SOfreu a agressão da doença. Assim, êstes déspre­
tenciosos conselhos endereçam-se ao infarto ou enúlT­
tado, Se ajudarem, é o que desejo - nada mais:

Dizia-se, outrora, que a faixa do infarto estava en­

tre 45 e 55 anos de idade. Bem, à vista do elevado nú­
mero de pessoas, aquém dessas idades, que o sofrem, é
preciso fazer uma revisão no 'conceito. O fato é qu(',
todos os dias sabemos de um moço que tomba enfêrmO.
Ah! a vida madrasta de hoje, milionária em estresses,
excessos de ti)das as naturezas - bem, nada de fugir
ao assunto,

'

Fundei� há anos, o "clube" dos 'infartados (sigla:
C Il, que, infelizmente, aumenta seu número de "só­
cios" a cada hora que passa. Um dia dêstes" fui vis1tar
um co'ega nõvo de clube, bi-colega por sinal, porque
também médico; pouco mais de 30 anos, desportista,
magro, enxuto, fumando e bebendo moderadamente,
.beill casado, filhas lindas, e sadias" vida mansa; em

'férias, sem mais aquela, faz bruto infarto, Com Íneus
brilhantes coiegas cardiologistas a palavra, para expli­
car � etiologia de casos assim: eu, não: sou de outra

paróquia.
Hem, na ocasião em que fundei o CI (Clube dos In­

fartados!, andei fazendo uma série de artigos, em jor­
nais médicos e profanos, aqui, no Rio, Pôrt{) Alegr(',
Belém do Pará, etc. e outras capitais em CUjos jornais
escrevo regularmente. Agora, os membros novos do di­
to Clube querem por que querem que lhes arranje có­

pias dêsses artigos - não tenho. Vai dai, voU procurur
, repetir, de cabeça, alguns conselhos que, então, dei, no,�

l1'lesmos.

Claro que não vou entrar na seara dos nobres c01('­

gas que cuidam da mais nobre das vísceras - o coração
- no que tange àquelas recomendações tôdas referentes
a alimentação, fumo, moderação no beber, modificação
no regime de vida, coisas que tais. Vou lembrar apenas
que, se,ndo os diferentes agentes da vida moderna algo
que carece l�ar a sério de verdade{ há buscar, possí­
vel sendo, buscar restringir a 'fajia de impacto dos

mesmos; vale dizer: fazer profiláxia dos aborrecimen­
rCi'. Segunda, poupar-se, dentro das limitações que a

vida impõe, ao lnáximo; afinal de contas a "máquina"
humana, sendo, máquina, também, se desgasta; paus::'Js
para que "arrefeça" um pouco, para esfriar O ..• motor:
leva-se o carro par.a revisão, para lavar, lubrificar, tro­
car óleo, e não se cuida do "carro" que é nosso corpo.

'Por falar em auto. usá-lo o minimo. Andar a pé
o mais possível. Nada mais saudável. "A s:;lúde está
nos nés" - diziam os antigos; "AFTER DINNER, WALK

A :MILE" - velha lição de prudente inglês; "quem não

anda, desanda", recorda velho amigo que completa:
"junta parada, enferruja"; sendo um velho saudável.

pratica a lição de que "a saúde dos velhos está nos

calcanhares". Confere. Certo, rigorosamente cert{).
Quanto a mim, pratico minha "infantaria", diàriamen- '

te, e quando o mau tempo me impede a fazê-la, vou

lhes contar a falta que faz: "canso os pés, para des­
cansar a cabeça" - ouvi, há dias. de inteligente cria­
tura. Nt;'m Sa]omn.o, na sua infinita sabedoria, diri&
coisa mais acertada.

Mas o 111€lhor e mais precioso conselho,I'11" "'" W',,­

S::l dar a um infartado é êste: tire o cora.ção DAQUI (da
c<l.beçal e roloque-o onde deve ficar: dentro do peito.
Ou seia não viva a pensar dia e noite, no mesmo; a

mB.tutnr na possibilidade de infarto (pode vir, ou

não - e dai? vai inutilizar sua vida tôda. e a dos sens,

só nor iSoo?). Não se vestir de pobre inválido, de triste
coitadinho ,de desamparado, de condenado à ... morte.
Não andar correndo sem necessidade. claro, mas tam­
bém não viver a caminhar como se. tivesse 99 anos de
irlqde, devagl'lr. devagarin110, como SP. estivesse pisando
sõbre ovos. Vejam-no bem: o jeitinhO que êle t.em no '�
caminhar: só falta carregar um letreiro. conclrunan­
(ln a piedade dos passantes dos conllpcidos e amigos:
"Eu sou um Dobre ínfartado ,triste coitado de mim, ai
de mim. ai de mim!"

V;ver normalmente a vida. Meia fôn�a, é evidentp..
que fôrca desllpcessária só faz aupm é burro. Nada oe

pessimismos. Já disse: se outro inf:'ll't{) tiver de vir, Vl­
rá: nã,o virá nlais denrf':ssa, nem mais devagar, Só de
nele viver a nenSBr. "Viver com() se devêssen10s lnor­

r�r amanhã: trabalhar como se fAssP1UOS ViV!'T sernnr ...".
V'vpr a horà que passa - amanhã é outro dia. E ben:_
poàp acont.ecer Que nem hqin l'Imanhã para todos n6s
- é sempre mria possibilidade.

Passar os dias envenenado nelo mêno de pi,orrer. P:
Sllip'jrll'lr-se um P011PO. a cada dia flue D"lSsa. r;:so lá é
viria? Para mim. não é. Quem quiser viver assim, Q11P
viva. Envenpn::lrlo. MIÜando-�p aos nOll,('nc;. /�(\frpnn6
e - o Que é infinitamente pior - fazendo s�frer aos
(jlk o :-lül::im

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



arysla
de cruz�iros nos últimos lei­
lões realízados".'em São
'Paúlo,

' '

IN--1Ü,,j�IA FEUZ EM
ARAÇATU!SA E
ERODOSQU I

o início da carreira da, ar­
tísta L,Ji cheio de uliÍt:úlda-­
des, '

em 'centraste com a in­
fân.ria feliz e uespreoeupaua.
E"a nasceu em

-

Araçatuba,
'nas margens do rio Bagua­
çu, numa casinha de tramela
na porta e sem fôrro; filha
de Julieta e ltalo Greggio,
um boiadeiro que víu. Iundar "

a cidade e acreditou em seu

progresso, ganhou dinheiro
n�g-:dando gado cei tão ' a

fora, comprou um- sítio para
a engorda e .o abate, abriu
um açougue e, em POUCO!t
anos, era dono ,do 'maior ho­
tel da cidade. Marysia lego
chamou a atencão d -

s Irmãs
Zeladoras do S"grado Cora­
ção de Jesus pelo dom inato'
do desenho; -nas fé'i�s, dnna
Julieta a levava p'ara Brod,�s.,.
qui. a penúltima estaci'hz;nha
da Estrada de Ferro ],\'l:ogia­
n�, onde num ensolaracl' "!O!­

sarão de emigrantes it'1li�­
nos - hcje transformado pe­
lo govêrno Abreu Sod! é Em

Museu POl'tinari - vera­

,neavam' brasileiros i1tl�ti'es
como o' pintor Portinari, o

p0eta Manuel Bandeira, o

ministl'f) Gust<lv,) C 'p�npma,
o embaixp.d,r R�ul BlJpp, o

cenÓgrafo Santa Rosa e o es-

critor Mário de Andrade, que
ficou I-iscínado com esta ga·
rotínhà que brincava no alto
drs velhr>s mangueiras

,',que' agora abateram - gos­
, tava de pintura c desenhava
como gente grande; movido
pnr um encanto que é p-íví­
légio das almas puras, Ma­
rio deu-lhe 2S primeiras no­

,ções de, arte, carregou-a no

colo�ê cantou modinhas de
ninar pará ela conciliar o

sono , M�nueI Bandeira, por
sua vez, escreveria mais 1:;1"
v:!: "A pintura está no S?U­

gue de l'V"""'ysia. Ela é urna

aurora " T .nta com as côres
da au", !;:" .'

.

ção atingiu o auge no perío-
'

do em que ocupsram c 50-

_

brrdo agora demolido, onde
.Marysia pintou seus primci-.
rOS quadros - os mais ti is­
tes de sua vida! - e de on­

de, finalmente, a f míii I'
saiu sob despejo', Ajudado
p-or Tião M"ill., amigo s n; e­

ro e seu hóspede habitual no
hotel dos bens tempos ' de

Araçatuba, Italo reuniu ':tô-
das as economias numa úl­
tima tentativa, uma grande
casa de carnes nas proximi­
dades da praça 1V1nechaI
Deodoro, mas uma cr isapro­
Iongada e inflexível ,fustigou
o mercado da carne e Italo
foi obrigado a ferhar as por­
tas; pagos os oradores, so­
brou exvtarnente o que devia
D Tião, ID?-S o "rei da boia­
da", que acompanhara de­
perto os acontecimentos, pev­
doou a dívidl' do amigo e hi.
com êsse dinJleiro que, Ii::tlo
cr:ml)r':u um pequeno arou·

gue n'} Bexiga, na eSl1uina
dn C-.'1sp1hl'iro R;>malh" ""fi

,

l' 14 de Julho. camnreellden­
d:) a m'lr::\dia pZg'"d3, n') nú."
moro 149. um sohrad" l'om

('C; vi{]l"f)s hil ....s Quehr!'d '5, (}

rpboque caindo e sem fecha­
duras.

(.�.,u;;!".:;, !") "!";';'M"'O DAS'
VACAS MAGRAS

Em 'Araçatuba, o clima
Impiedoso e o calo!" inces­
sante mantinham Marysia e,
súa mãe sempre adoentêdas,
até que um

- dia, a conseIha
d)s médicós, Iblo teve que
tomar a decisão extrema:
venceu tudo o '!.le tinha e

se mudou para São Be úardo
dJ Citmpo, <lnde Marysia
passou a c'uTsqr a Escola
IX nmaI João R'malhl). Im"
,dou-se aí a fase pouco fe­
liz para a famLia Gl'e_gio,
Pl).;q It"'ln t"'1t 11 um� S>'rie
mal sucedida de negócios.
que reduziram D família à
miüs franca miséria, pcnhD­
rando e vendendo os últim�s
objetos de V:lI r para pagar
juros e dÍVíd�s; essa situa-

MARYSIA PINTA·A
MISéRIA E A TRISTEZA
DO BEXIGA

Num pequeno OU 11'to do
primeiro andar, Marysia co­

meçou
.

a pintar seus qua-

, =DEPARTAMENTO
�------�_.-----�

RELAiCõES INDUSTRIAIS
..:.

ARTEX S/A. Fábrica de ,Artefatos Texteis _i" FILIAL PAR!':.,NA, necessita para o ca'"g')
ácima.

Exige"se: Ter experiênCja em administ�acão OP' npss<>al
Ampío domínio da C. L . T .

Conhecer prática de relaçoes-humanas
Prestar assistênCia social.

,Dá s� preferência a quem resida ou queira reSllilr em São José d�s Pinhais. Interessados
deverão comparecer em Blumenau Progtes:D, 150 ou na Filial Paraná E;lID São José
dos Pinhais.

npORTUNIDADES
VENDE-SE um terreno 7.400 m2 com cosa de matedal :om 5 quartos cozinhai
bonheir�.e lav,acõo sito à Rua Coronel Federsen d2fronte ares dencia do Sr.

. �VON HERTWIG�
, .

,

.'

Preço: À' visto NCr$ 50.00000 - Trotar com o Sr.. Albert Sch'ndler
tais Hering S.A .

...i..: 'Rua Bahia, a19.
Cris-

_" IC O R R,E S P O N DE N TE"
,

Temos voga para um correspond'2nte com redação própria. Aprer.entar-se nO

Escritór:o na E,ectro Aco Altona SIA., o Rua CeI, Vida! RJmos n9 925 - B�u-
horário co�erc 01". I

,.
'

,

LOTE NA PRAIA DE
EN8EADA,

PRE�O DE OCASIÃO
VENDE-SE

DIVERSAS CASAS
,

,

Vende-se o lote n'? 3138. da firnia Empreendimento
'Enseada - quadra XX, 252 metros quadra�los. próÀ'imo
à futura construção do pq-édio cos ,funcionários da

,"COPEL". � A vista NCr$ 2.000,00; ou, a prazo, com

50% de entràda.

PAGAMENTOS - 50% ,.na Entrada e 50% a Com­
billlU', se o 'Total for à vista, 20�'ó de desconto.

Diversos eMas dé casa,- livres de elichentes, 112S

ruas·Amazonas. Ararangua, Germano ,sclll'eiber, Itapuí
e em diversos pontos do Bairro 'do, Garcia.

Diversos terrenos, ótimos para Uns ,industriais ou

agri�\Jlas, nos seguintes lugares: rua Araranguá, rua

da Glória-fundos. Garcia Jordão e Gaspar-Alto, éste
. com 11 iotes de 250.000 m2, cada, com mais <le 20 Km.
de estradai· que oferecem passagens à caminhões de

1'0 a 15 toneladas, grandes pastagens ,cam boa água,
pl:oprio parà a plantaçã-o de eucaliptos 'e pinheiros, -

uma, queda d'água ,para aproximadamente 300 HP, o

terrf:no dista da cidade apenas 9 Krns.
'

PAGA1\1ENTOS - 30% na Entl'ada e (l saldo a

combinar.
VárIOS tratores de pneu. todos em ótimo estado (e

Conservacão e com eqUipamCl1WS agncolas (al'a.;io;:;,
grade. pIantadcii'a. capinadeira, roçadeil'a. e pá c�r­

regadeira sistema l1i:;(l'áuUco) > 'Diversas can'etas com

capaCidade para 1 a 4 Iloneladas
'

, Apal:elho de Solrl.a Oxigênio (novo)� furadçira de

ferio, diversas máquinas para marcenaria.
Informacóes: CI-IRISTIANO THEISS - fone llli5

- Rua Am�zonas, 505/31,"':" BLU�ENAU.

Infurma:çées nc"te jornal. ou cOm EUCLIDES, Cai­
.

xa Postal, 245 - Põrto ,União � se,

VENDE-SE ÇASA'·EM
CAMBO'Rlú

Diversos terrel10s 110 Bairro da,Escola Agrícola.
Il1fonnacões com Sra. Amanda - Edifício Juma -

Sala 40:>' - BLUMENAU.

Tratar .na Redação ,dêsfe Jornal. Blü.menau.
Local de Trabalho - FffiMA DE GASPAK

. ":,,,'

lido
dr-is. mulheres ('�-t-,,,lén",,'s
de flôr na mão, figúl'<'s me­

lancólicas sentadas. em caueí­
ras de táboa (daquelas que
sua avó fazia para ganhar a

vida em 1920), naturezas
mortas escuras, flôres s-m­
bri as, c�:;11'ii}s decadentes,
críaneas de olhes esbug-Iha­
d:JS e lábios comurímid-ts,
.quadros que ninguém queria
e que somente muitos anos

dF-pois vh'i�m fi ser aceito s

peles coleeionaderes: o c+n-.

ce"oI'lgist'l M. O. R"xo No- ,

,bre foi um dos primeiros a

é'(huirir um quadro desta
época, ela sérle do "alemão­
zinho", impressi '-lladi> peta
mensagem pungente, ex-s­

perada, .de que Marvsia im­
p"P!!nava os retratos dêsse

.

orfão que morava ('(Im a ir­
mã poucas' portas adiante, da

pintora, trabalhava de guar­
dinha de carros na porta do
teatro e carregava sacolas na

feira' do Bexiga; êle posava
para Marysia em troca de
um pedaço de pão e um copo
de leite; a pintora ficou pro­
fundamente impressionada
com êste pequeno persona­
gem que um dia contou com

inocente serenidade que de·
saparecera uns dias porrs ie
a moça que se noticiava ha­
via se suicidado era sua ir­
mã, e, agora estava só. na
mundo; Marysia só inter­
remoeu esta série de retra­
tos n-i via em que o "ae­

mãozinho" morreu, por es­

p?nf'-mento, numa rtxa, an­
tes de comnlet-r os 15 an-s.

Êsj-e mundo de fantasrn-s e

tristezas, desanarece com 3S

vigas e tijolos que caem sob

FERDINANDO PISKE

Menos mal! ...
A.rre! Até que enfim pode-se dar notícias

mais animadoras sobre a Crise que se abaten sô­
lhe Jaraguá, do Sal, e cujos detalhes já tivemo",
OPOl"�iHliJ.ade de focalizar em comentátios an.c­

l:ÍOl'CS.
Em contacto que mantivemos com alguns

l}rócen;s arenistas de Jaraguá, oriundos do ex-'
- .. sn, soubemos que os mesmos ,mantiveram lon­
ga conferência, no inicio da semana passada, com
ii Governador Ivo SIlveira, ao qual expuseram,
mais uma vez, a situação criada para eleS e.m

Jarag�á uo Sul, com a intransigência do ex-Pre­
fdto Victor Bauer que, vetando o ingresso no di-

( retório municipal da ARENA dos ex-Vereadorcf>
Norberto Haferinann e João Cardoso, por pUla
animosldaóe pessoal, desencadeou a série de de­
sentendiment'os que culminaram com a decisão
Hlprcma dos pessedistas do se omith'em nas e.e!­

ções p:tra o diretório municipal arenista.
1ii verdade que o p!"csidente dês;:e diretório

tem-se esfor�'ado por dar uma versão diierell.e
aos fatos, mas a realidade é essa que ai foi ex­
}losta; A omis:;ão - que llode, inclusive, sob cer­

tos aspcetós, ser tida Ci}1110 inhabil _:_ se deu úni­
ca e exclusivamente por -causa do veto aos dois
citado� elementos, cujo únieo "crime" foi o de
haverem requerido certas' Íllfonnações ao então
:Prefeito Bauer, ao qual talvez não conviesse dá­
-Ias, mas que, de qualquer forma, se agastou cóm
os re!iuerin\en�os, feitos no uso de um manda­
mento ConstituCiOnal, pois o Sr. Victor BauCr
tinha a esvranln convicção de que poderia fa­
zer {) qlie qulzes5c sem ter de dar satisfaçõe,,; a,

lling-u.�nl.
Mas, vQUando à reunião dos pessedistas com

o Governador jvo Silveira, receberam os mesmos
de S. Exa o o esclarecimento de que o l\1unieíl)io
de Ja:raguá do Sul não sel'á de forma a!guma pre­
judicado pelos aconteeimentos políticos, J'aragua
re�cbeÔ. tudo q\lanto fôr reivindicado. Mas o

Govêrno do Estado não concederá qualquer espé­
cie de au.xilio à Prefeitura Municipal, ellquanto
perdurar a marginalização dos pessedistas da vi­
da política .ja l'ag-uaense o

Parece que assim chega a um desfecho" senão
;"eliz, ao menos auspicioso, todo êsse lamentável
episódio, 'que prendeu as atenções do povo jal'a­
guaen�e por várias semanas, trazendo, apreensãu
e desânimo a tôdas as camadas da população c

provocando diversas reações nos meios empresa­
riais, pais é do meio empresarial que o Município
l'etil'a a maior parcela de seus recursos.

Da comissão constituída para entrevistar-se
proximamente com o Governador Ivo Silveira, não
tivemos mais qualquer notícia. Trabalha à mo<la
mineira: em completo silêncIo. Nela militam al­
guns elementos, infelizmente intensos ao direito
·e ao dever que tem o' homem de imprensa de es-
tar presente aos acontecimentos e (le relatá-los
para que a opinião pública tenha os elementos
indi"uen!'áveis ao seu julgamento.

De qualquer forma a situação atual é es!'a,

Com ou sem comissão Jaraguá do Sul, ao que
in<1i.:,am :<,"l últimas informações, de fonte dig­
ria de credito, receberá o que pedir ao govérno <lo
Estado.

RIenos mal, sem dúvida alguma .. ,

l�'��--=-=-
�_:�-:---:: --:-�-

I, POLAR

Iii depÓ�it�o�ae �<L:;el��:t�íPiC!�U���!�r;-e���g�
ii! - Artigos p/fum::mtes - Presentes - Artesa-

:1'11\, nato - Exc1u<;ividades - Rua 15 de Novembro,
. 534 - BLUMENAU .

Cebola pode prevenir
trombose

•

coronarlana
Em artigo publicado recentemente na Revista Mc­

diGa • Eurorneti.", COLsta que um grupo de cientista"
rritâliÍcO:' àesc'Jbriu que a cebola pode ser uma grandL
,salvalÍf.1i·a de vidas. Verificaram êles que as cebolas
lritas ou assadas aumentam a capacidade do sangue
de diszoIver coágulOS sai1güíneos - descoberta esta
ql�e t.1ivez abra caminho a preparação de uma nov;:;.

tLroga . contra um dos maiores fiagelos da humanidatlé
- a t.i'OlubDse coroIianana,

'

.

,
Os médicos do Dep.:.rtamento de Medicina da Uni­

versidade eie Newca:;tle tiveram a idéia de realizar C.5-

�udos com a cebola sob êste aspecto, quando ouviram'
um doente dizer que êsie bulbo e o alho são usados I.1d

, ,I ranço. para. tratar cavalos que sofrem de COágulO:i
sangüineos, nas peruas.

ü.,;' nied ...eoiJ eXperimentaram as virtudes da cebola,
administrando uma refeição matinal --bastante gordu­
rosa a 22 doentes. Dua& ou três horas depois, a capaci­
dade anti-coagulante natural aCUBOU dinúnuição. No
dia seguinte os doentes receberam o mesmo desjejum,
mas com a.créscimo de uma pequena porção de cebola,:;,
algumas fritas e outras asadas.

Após 2 horas, a capacidade anti-coagulante havia.
aumentado uma vez e meia em relação à ta:;m origl­
nal. Desconhecem os

-

médiCOS porque as cebolas 1)0S­
suem tal propriedade. Êles e d�versas empresas farma·
cêuticllS británicas, porém, já estão examinando o ca-

,

so, tratandu de isolar o agente químico responsável.
Há. várli1s drogas anti-coagulantes em uso, embora

tõdas apresentem algumas de�vantagens - ou são mul­
to caras ou apresentam c'feitos colaterais nocivos. - Ao

, -'

',"ebola,; poderão ran�ecer a alternativa b<irata e se-

no I
os golpes duros das marretas
e das picaretas, Fica o te5-

temunho solitário -

e mudo
'das telas hoje dispersas pe-
las coleções o

NA HORA MAIS DIFíCiL
SURGE A GRAN�E

.

CHANCE

Os dias de Halo foram se

tornando sempre mais uiL·
ceis: em casa, 4 filhos a <li­
mentar e m.mdsr à escora,
d.ma Julieta piorando da vis­
ta que quase perdera em

'

Araçatuba; no açougue pou­
ca freguesia e os inevitaveis
calotes, o varejo da crme

cada dia mais difícil, difícil
,comprar às 4 da manhã no

Tendal, difícil vender ac s

preç is tabelados. Flávio
Motta, arquiteto amigo d r

f mília, veio em s.icc r o de
Me.rvsia com um) bolsa ele

estu(}ls p(:ra assistir gratui·
tam�nte às aulas noturnas
de, desenho que d 'va no l\b­
seu de Arte Waldemar da
CJsta, o prinll'iro m sIre de
Clo\'Ís Gr:1ciano, l\1a- ia Leon­
tina e outros pintores de

destaque. Os quadros tristes
que Marysia pintava nin­
guém queria e a família pre­
cisava de um refôl'co no or­

çamento, então ItaÍo foi ao

sindicato dos acogueiros e

pediu a Lauro Elorz1 que
conseguisse um emprego pa·
ra a filha professora que niio
p'ldi"_lecionar na capital: as­

sim. J\Iarysia se torno" ?llX;­
Ihr de escTitório do SENAC;
restavam-lhe as noites pera
e�tudal' n'1 mus('u (' '11"!umas
h<:>ras vagas para pint:ll' �s

c':ÍS<lS do Bexiga. Os h'lri­
zOIltes de Marysía f'·1'am se

c"rl'cgando de s':"mbrr-s e in­
certezas. até o dio em que
Portinali. in('onforll1�do com

a situação dessa menina nlio
gênio vira desabrochar p�s­
s'> 3 passo desde a primnj"q
infância, res:llveu levá,la
consigo P'll''' " p,i" rlp 10_

ncir" par'l ensinn"-lhc loc1"'5
os s�g;redf)5 d:.I prl'lf;s�;10 rle
pint�r, Mm'ysia nâo p;I�C'l­
ri" m�i� um rlh de 511:) viela
s"m nint!lj'_ intcrrl1'11D"'lc1 .... o

trahalho ú'1irampllte 11f) cln-
c01"-er de uma d:::ença qu�
sofreu.

,APRENDIZADO DURO
NO ATELIER DE
COPACABANA

o tcmllO '"DOn n,-, �t"j;"r
d" P�rtin�ri. lJ"lbalhp\'a ,.-::

até de m<ldrlJgnd� e à .i'­
V"l11 aprendiz ('�uhe o s�r·

vic') m"i� duro. 1h:'11- "" ,. �i­
npi� f!igau4-esfl'lS dp nl�d'2ir!l,
1""'1:i"a1' PS telas. nint�r rs

fund')!':, pintar e repintar at4

atingtr o grau de perfeição
oue se constítuía na maneira
de ser de Portinarl e a úni­
ca fórmula de preparar Ma­
rysia pára as glórias profis­
sionais a que estava predes­
tinada. Portinari vinha re­

cusando muitas encomendas
de retratas, gêneros que lhe
'dera fama e riqueza graçts
à técnica dJS flamengos e

dos italianos do quatrocento;
uma deficiência da visão que
se acentuava com os anos

ebrh!21'a Portinari a usar

(]ois'-õculos. pois não se adap­
tsva às bifocais, um p a r a

examinar o modêlo à distân­
cia, OUÜ'D para ver de perto
a c-Iheta e a tela. C'1m 1\f'­

rvsi-i, veio a solucâ«: "V"u
1'::' <:�sin"" l1 nintar retratos,
um" nroflssâo C0111 a qurI
,--we ir-mais r'��S"l'á fome,
('0'11 111U-r nenh=m rl", mun­

rI ••.. rF,op.lhe PartinarL e

l"';� "1�"';; à obra, U'11 trQ1-,a­
Jt-,-, 1-,,,,,,, f' n"rip,..te. (',aio
r1(l nl1n11('1"lC! p �urpr(t("'nàt\..,­
t p � l'''V0!af'i'if'S _ Mo"v,-,ia
:" ....... ,.('<'"' '�'"lH � n1' .....n ... r"'ly n flln­
cl'-� �Ç"hnenr H figura ,n. .... T'l"l 'rI'_

rc·ença. fix�l' no d!'t"lh�<;
.P""l"tl r ... · ......n ....., ""l:-lflp � �r'l""�:

F "';.··tl''''l'"l n;"..::{n. :=t-c'.f'"!m r.. ,..""it.-.,..

co P'1��n1E'nctas f'uoer"nrlo a

f�r� 111"'S eX"'l<;tj,,'" D.-,is "c­

c"hi'l o ollndro f"itn. rl"l'l·
(I'""n··1, .nncll'1'lc,: !l e::-l"..,rla fi­
n"]. mlP 3ehuirh .., -I';;""a de
eX')"('ssãf) c o seu estilo.

A HERANÇA PRECIOSA

Ao falecer, Portinari dei­
x�va uma artista perfeita­
m':mte habilitada a continuar
SlD Cobra de re11'2t;s'a e de
<l1'lis1a, poeta que ÍJi, "tra·
vés de uma pl'lheta sublime,
das belezas e costumes da
grande e que' ida pátria bra­
sileira, Volt?!ldo à casa pa­
tErna em Si'o P/lulo, Mary­
sia trazia mais d::> que um

�,rt('�:>nata. a visão da obra
pictórica que iria realizar,
f,.c�liz;-!Ddo a paisDgem e os

c,�·';I1ímcs eb i:1tc!-hl', as w.;­

tr;l(bs q!1e o p:,j bniadciJ'1)
p�'n�cITia a caFilo, as casi­
n!1"S �('m fôrro, o 00111"1' de
'nl"nf'l1�íras, "f.rpnzinh'l d�
bi i.pJa estreita, len' o c t'·�n­
t:mil'1. ir�"fh"'rd�neb em fu­
rn-,!;:!. c0]'hnd� o p�SIf) c"m
f'A!{ !!ing�d(). lrl uCllnrh nas

cl1l�ll�las (1')5 trilh--,s c �l1"n­

Ci�'llflA p"'rn r�pi�'�r rh� �ino
a eh(H�a(b na est�c;;iJz:'lha
�('l'11i rfse .. t�_ o jr"blllh'l �;n-
0.-.1 ..... ("> n'é1.i,:",n d -s h�tnc,"""q
eh i1]i�ri[)r. os C�Srlm{'.,tn<;
!l'" 1'(1(>") (f;Jf"> � fnrn-:-ri"'nl r.-._

rn;_'q"" f-.��� (1Q. .n""�r.''''s fr""''''+r-j_­
r<>s Tllllit:) !r',qe ci" POQUO"')

Ti'"'! B3:'"P'1Cn e' rl �c:: .t:: ..... l ... 'f� ..... rl,�S

lnbl'cs eb rua 14 de Ju:ho.

EST,UDANTES PLA��T.ARÃO'

2 lVIILHôES DE fviUDAS'
I,

FLORIANÕPOLIS (Do Correspondente) - Os e5�

colares catarinense plantarão durante 1970 um total
de dois milheõs e duzentos mil pés de Pinus Elliotti
e Eucalípto. Esta é a previsão colhida junto às es­

colas primárias, onde será desenvolvido o plano de

Educação Florestal, através de acôrdo entre a Secre­
taria da Educação, Acaresc, IbDl" e diversas lVlunici­
palidades. Segundo o progl'ama, além das aulas

teóricas, os jovens alunos construirão canteiros cole­
tivos nas escolas onde as mudas floresi.ais iniciarão
o desenvolvimento, sendo posteriormente levadas
às propriedades agrícolas, fato que significará para
Santa Catarina, o equivalente à implantação de 900
hectares de florestais.

SEJA PREVIDENTE!
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda a

CARJMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 'de Novembro, 1300 - BLUlVIENAU - SC.
Fabricamos todos os tipos de carimbos comer­

ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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qu rem à Sêleçãô
11AJAí -'-" (dec'AdiI50� Reis;_.pelo telefone) promoção super-arrojada como esta, a diretoria do de estadia correrão por conta da Prefeitura Muni-

.

� A vilu:a da Seleção Brasileira para Itaja'í po-
. grêmio almlrentinc t�m ql,le pen�,ilr tam1?ém em cipal de Hajaí. '"

derá: ser confirmada hoje, com':'o'retôrno do ·Presi-· .

têrmos lucrativos. O Barroso precb,ará arrecadar
dente Ciídi,Qc 5andd que viajou ontem para I) Rió de UQl8 ouantia su.pe.ri�f ii NCr$ 200 mil, porque além
'Janeí'ra, iuntamêl:lfe: com o grande benemérito da .,"1 ,

.

equipe, Sr. Cámilo Mussi. 'Ambos foram: direta- da quota estabelecida pela CBD. haverão ainda des-

mente à Sede da Confederação' "Brasileira de Des- pesas iidiciQniiis, cOITI� tra,llspo�te aéreo, ,taxas ele,

portos para um diálogo Com ó Presidente '.,João Ha- arbitragem (a própria CBp é quem designa os ár-

veJange, a.fim de tratar da apre$entação do selaele- biÚos, e. ?fJuL.!>,s,m.;lis pr<?váJei$.,_seri�_m Arma,ndo
nado. canarinho, DiA 26, em 'Mssa cidade, dentr.o .

Marque!j ,e; Air:tç}l\ Vieira ��e.,Moçil}.$). ',As .�espesfs
,do preço estabelecido pela C8D, de 100 milhões an­

tigos. Se as Qestões dos pr;óceres alrrrlrànfinos fô­
rem bem sucedidas; ri Presidente Sandr! tão logo
retorne a Itajaí deverá refirar do Banco do Brasil a

importância pré-meneicnads, e a depositará na Fe-'
Leração' Cafal"Ínense de Futebol.,

.

"A expectativa em ltaiaí é' das' meiores, pQis"'o
Bam)s,o no caso da efetivação do prélio irá reforçar
é seu, time com iogadores das mais variadas cida­
des, a fim de possibilitar um aumento de arrecada­
ção. A sua.. equipe além do técnico Itamar Montre­
zor, terá a supervisão de Quarentinha, que ficará
no banco também como orientador.

rNGRESSOS

, Os' preços já fixados para êsse prélio serão co­

brados, à razão de NCr$ lO,ÓO (ingresso' para a ge­
ral) e NCrS 15,00 (arquibancada). É claro que numa

,

,MOneIAS DE.'SÁ'O FRANtlSCÓ DO SUL _:_

�� •

'.
_',' _

•

_.< '>;.' _"
_, .:� 't":··�.·_ J�..;' �-:;:f-<"

J, SÃO FRANCISCO r..)
SUL (Do COlTeJ;;pondente) -

SegUl1do declarou o sr. Acá·
cio Nér,i da, Costa, Presiden­
te da Colônia. de Pesca Z - 1,
localizada em Figueira' do
Pontal; Garuva, está llavem'o
sérias irregularidades na pe�­
,ca, quando pescadores estão
tiizhufmdo a launa maritima
da região, COm aparelhos, cuja
utiiizic;ão não 6 penrútida na­

quélas condições e local. De-

l c,1arou que os pescadores fal­
tosos estão pescando na zona

baixa, bem 'próximo à praia;
utilizando arrastões de pran-

_

cha em embarcacões motori-
zadas.

' -

BURLAl\:I A VIGILANCIA

IUformou ainda o sr.

Acácio' Néri' que, os infratóre�
,

burlam' a vigilância do fiscal,
p?..J.'a praticarem a pesca irre-
,guIar naquela locaiictade, A,)e­
sal' das' advertências das an­

toridades; os infratores .C011.­
tinu8.m em sua atividade ,cri-

, minosa, fj,meaçando seriamell­
t.e H fauna marítima daquela

"

região. da baia de Babito.nga.
Os' infratDres, além ;:;�e ÚlS­
truirem a �auna maritilna.
prejUdicam os pesoadores pl'O.
1issionai5. -legalmente 1'1;)1:0-
nhec.idos, üs auais vivem 0a

pesca .. Algm1s
.

dos pescadores
infratores não são pescadores
prOfissionaiS. confonne afu'­
mau o sr. Acácio Né!'i.

NQTAS SOCIAIS

o Clube Náutico C!'u­
zeirq do Sul, estará promo­
vendo 'no próximo dia 18, 11'>1

Jant.ar, Dançante, do. qual'
constará também um desíile
de modas femininas. Serú
l1lais uma boa promocão (10
Chlbe,,,·t .. ol<l.rlo lia Bf\,bitonga,

SESSÃO SOLENE
A Camara Municipal ce

São Francisco. do Sul, esta,rã

reunida, dia 15 próximo. em

sessão 'Solene. quando. da ro-
.

memoração. da data de fUTl­
dHCão desta ckl,,-'e. Para a

ocasião.: ,o Legislativo prenH­
rüu uma, cerLnõl1ia espef'ial,
da qual tomarão narte <live!'­
sos üradores. serão. convida­
das as antol'iclades do. munirí­
pio. ,p.ara assistirem ao acon­

tef'imentü. C'uando São. Fran­
cisco. _

do Sul completa se'ls

312 :;j.1WS, ,Je fundação. e 123
de elcvaç,áü' ,i categoria de '

cidade.
.

r.Tvno F.J\1 UMA NOITE"
YOL',l'i'Utá AO AR DIA 11)

,O cpnl::le�ido programa
"TlJ.do em wna Noite", trans­
mitido pela : :p.:;ídio Difusora
São Francisco deverá -voltai'

.

novamente ao ar,' sob o ::0-

m:uido. e apresentação de·
Francisco Renato Le�1l.os. O
conIüp'to·:,:."Apoli;l Jovem" e.�.'

. ,tará 'presente, bem como v .

,! '<'

Inglaterra
o zazueíro central Paul

Reaney,""do Leeds Unitu:i e

da seleção inglesa de fute­

bol. fraturou q:Jarta-f�ira
a perna esque ...da e' não

poderá participar do Oam­
peonato Mundial de Fu­

tebol,' no M-êx'co. Reaney
sofreu a contusão durante
a partida entre o Leeds e

o West H m .pelo campeo­
nato inglês, que terminou
empatada em 2, a 2.

O primeiro-ministro da

Dlglatel'ra. Harold Wilson,
em entrevista concedida à

rev.stà "Goal"', afirmou que
acredita em q.ie a seleção
Inglesa conquiste o bicam-, ,

pconato no México, base­

ando-se' em sua atual for­
ma, Por m. êle vê na alti­
tude o maior problema pa­
ra a Inglaterra: "Nz o con­

s''1;o corrmreender por que
nossos jog',dO"es e todos 05

outros tr-rão d'! io�� r em

tão grande altitude",

WiÍ.ôon que come vou a

iO"'1f futebol rO'l1O a"acan­

tr> �m sua r-scota, dsse que,
graças a êsse esporte o go-

.: ,o;

.'

A·.'" ';' �'

irregularidades
�! -

"'� �-
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S 'I SI

eonhecidíst;imo "Genésip, e de carvoeü'o,- môço, e ajú­
dJnte de cozinha da Madnha

'

Mercante _ Para êste curso'

foram selecionados 35 canrli­
datos dos 55 aprovados em

cxame de seleção.' O indH;c
de 'aprovação. d3s 35 candi­
datos foi de uma média mí­
nima de 6,2%. Ao curso de

seleção. de candidates, cün­

correram 139. A- :aula inau­
gural será proferida pelo
Sr. Átila Urbrn.

LIC�NÇA OE EM�ARCA­
ÇõES; PRAZ;O' FOI
PRORROGADO

.

Em, face dos feriadüs do
mês:de março último. a pra­
zo pai-a a regulari.zação' d'!s
licenç�s de tráfego de em­

barcações, foi prorrogado até
o dia lO, dêste m�s, qu?ndo'
sl:'rá encerrado, huvret..erlvel­
mente. Ailtériormente. o

prazo previsto era até (> dia'
31 de março ..
PALESTRA NAS ESCOLAS-

Encerraram-se sexta-feira
últün:J, as eerimôni s relati·
vas ao 6.0 aniversário da Re­
volução., Desde {) dia 30 de
março até o dia 3 de abril,
as alltoridad�s' civis e mm­
fures procederam visitas aos,
diversos estabelecimentos es­

colares, fnendo, na oportu­
nidade palestras alusivas ao

mflvimento revolucionário de
H164. Na oportunidade, fo­
r11m entregues m'lpas do
Bra5il, ofere�jdi)S pela Ma,­
rinha do Bnsil, 1'epres�nt�­
d'1 n<l ocasião Delo Canitão­
-c1e-Corvet'l l\-1ílton Sérgio
Silv� Corrêa. Re!'Jresc'ltantcs'

·
do Rotary Clube e do Pre­
feito' Munif'ipal fizeram en­

: tl'egas de Bandeiras do Era­
,si} àos diversos estabclt'ci­
;;l1lentes visitados. As handei-
1'as iOl'am adc,']irid?s em
pr""m�cão fdt'l pelQ Rot"ry,
em: cülaboração' com a Pre­
feitura 1\tTullicinal e o co­

,mércio e indústrias locais.

ÇlNIBUS CIRCULAR

Segundo informa('õcs dos Di­
retores da Auto Circular São
Cristóvãó, a partir di) dia 13
,próximo, deverá ter início
uma linha regular de ôni,
bus daquela, empl'êsa, crm

· destino, à localidade ele Mi-
· randa'. Acrcscclitou ainda o

'intorman!e que, 'dh'Cl'st)s
horários serão servidos p"1'
ônibus daquela em,.,rêsa d�
transportes colctiyos dc
São FranciSco do Sul.

SESSÃO SOlENE

C"m a pl'eSeJ1C:'J de auto­
ri'dàdes ,civis, militares e

'eclesiásticas, a Câmara Mu-
nicipal dc São Francisco

,

do. siil, re.aUiou têl'.Ç·acieira
última, sessão solene, �m

seu regional". O pl'og.fama
Cleverá ser transmitiflo âs
sextas-feiras. a pal til' (laS 20
horas . .\ primeira audição es·

tá m�l"=a para o <.Ja lu
próxÍI1lo.

CALOUROS PARA TV
Constará do "TUdo. em

uma Noite", uma apresenta­
çao Com calourüs, dos quais,
o 10 ,classiticado deverá parti-.
cipar do programa "SábaG.n
Alegre"., da TV Coligaúas c.e
Blumenau. Haverá ·ainda dis­
tribuição de blindes para '05
ouvintes 'de auditório e de'ra­
sa. aos quais deverão ser fei­
tas perguntas. b· local 'das
apresentações será o popUlar'
salão Republicano" mais �o­

nhecido por "Deno".

S. FRANCISCO DO SUL
(Do Correspondente) - O
1°/5° G.A.CDS .. M. sediado
no Eo'rte "l\íarech:ü'Luz", em
S�o Francisco doSu' ,pãü',dpa
LI 'S Olimpíadas.Miúfares qüe
se reaLz m entre os dias 4
e' 18 dêste mês em Curitiba.
Segu'u para aquela cidade
Uf(l grupo de atletas perten­
centes àquela unidade do
Exército, sediada em nossa

cidade.

VÁRIAS PROVAS

Nas O:impíadas Militares
deverão spr'-realizadas pro­
v s de atletismo, basqurote­
bJl, ,ciclismo, esgrima, fute­
b'll, f ltebol-de,sllão. I'inás­
tka. hi�ismo, judô. 11atação, ,

peut'ltlo m:lita''_ tênis. tiro,
volibal, além de atividades
sócia:..cultural como, mostrês
de arte, concêrtos, etc., da s
q�H!is participarão institui­
ções paranaenses de alto ní­
\'el. Das competicões parti­
cinllrão repre�enta�ões de
t"ldJ f} Brasil dos I, II, III e

IV Exércitos. do Estadn­
-Maior do Exérdto e (A.
m'lndos Milit6res da Am�zô­
i:li:! e' eh PJ::lllalto. A Olim­
píadl-1970 é um .. promoção
(la Cr.m.i.ssão. de Dcso<jrtos do
Exéreito, 'em eolaooração
com o Govêrno do' Paraná.

D!I{ETOR DA D.P.C. VIRÁ
A S. FRANCISCO 00 SUL

,: Está m<>l"cad ..
'

n:ll"a, o nl'Ó­
xímo dia ?::! a vi�ita de ;n�­
pcçãp .do Vice,-Almirante Eíl­
tim RerulU Aurtu"to M"r<,-i­
r'!. DÍ1!etm' na Di rei",:; � 'h
P!)rtos f' Cost.,s, ii .. jllrinÍsté·
ri" (h M3rinha. Na 'ónortn­
lljéhrle :'Jouelá :>ltt;rid�d" f:r­
-se-á achmpanhnr dn' C"ni-

�

{iin' dt',s P<lli.r,s il�,'Sant" r:,,­

t",'in" C "Imal1dante Lúcio
Berg·Maia.

'éURSO TÉRÁ {NíCIO

Te'rá inído cli'l' '27 j))'óxL
,

Ol'l', <) ','Cm,-"q F'unda.mi!,li.", 1
para as categorias iniciais

PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAU PARA:, '

05,30 - 08,00 � 09,00 - 10,40 - 13,00 --'- 16,00 - 19 00
23,30

. .'

ITiüAÍ: .05,30,
CAMBORIú

JARAGUÁ DO SUL 06,00 - 10;00 _:_ 12,30 - 16,30 - 18,00 .:_, 20,20
JOINVíLLE: 06,00 - 10,00 '12,30 :-' 16,30 18,00
P01\lERODE: 06;00 - 12,30 16,30 ,_:_ 18,00, .20,20
v1L; .rrOUPAVA: 10,00.

(ORS) O horário das OS,OO é REALMENTE, DiRETO DE ,BLUMENAU
FLOR1ANÓPOLlS COM DUAS' HORAS E MEIA DE VIAGEM.

'

comemoração ;1O 5° <ll1Í\'cr­
sário da Rc\·oluçã(.\ de 1D64.
Foram oradores oficiais o

Ve' e:ldor Dr. Laércio Bru-

nátto. ARÉNA e o seu co­

icga' de b:_mcada João Cân-

did.) J\foreira. Em seus pro­
.

nUl1cié,mcnto5 ambos tece·
ram considerações objetiv2s
'sôbre o 'IHa signifkado, do
glorioso mJvimento de 1964.

LÁFAYETTE E
SEU CONJUNTO

No próximo dia 30 do
currente, o Clube Náutico
CLUzeiro do SuL estal'á rea­
'lizando mais uma m�numen·'
{<lI prom1ção. que contará
com a presença de LA­
FAYETTE E SEU CONJUN­
TO; o qual exibir-se-á pe'a

, pl'inlcil'a 'vez em S:ml,a Ca·
taiína. O 'Clube Náutico
Cpizci,ro. do Sul. vem, de
flllma, 'brílhante, danoo.
prosseguimento à sua linha
de prcmoções, denomin"da
"META 70", anl,) em que se
comemora o cincGentenário
do clube estrelado da' Ba­
bitonga.

CURIOSA COINCIDÊNCIA.

As comemorações do 60
aniversário da Rcvolllção,
transcol:reram em São Fran­
cisco do Sul com o maior
blilho, dentro do grande es­
pírito cívico que anima ,o

povo brasileiro. Entret' nto
dois fatos cu' iosüs acon1e-"
ceram. Durante as come­

morações, na parte da tn·­
de, jogaram no Estádio "Dt­
to Selinke", as equipes do
Atlético versus "BRASTK
LENINGRADO", cujos joga­
délres são membros da tri­
pulação do nrvio russo

"BRASTK", que se encontra
em nosso pÔlio. A noite o

· Cine Marajá exibia o filme
al<;:mão "FUGITIVOS DA
RUSSIA",. produzido pela
MAX HIHCH, cc·mpanhia ci­
'ncmatográfica. Isso tudo
aconteceu no dia 31 de mar-
ço. quand'l comI:'l11orá"1lm 'S
C0111 grande júbilo o 6° ani­
versário da rcv;,Iução,

RgDe ELÉTRICA

, Estiveram em São, Fran­
cisco do Sul, quint'l.-feira
lÍltima".engcnhciros do D.
,I\' .P.N., fllzcndo levAl)ta­
menta para a instalacão, da

, rêde ,elétrica no '_,cais ':do
· põrto, visando' à moviil1cn­
tação dos guindastes elétri­

, co,s que deverão, ser Instala­
dos dentro em breve. Aquê-

· les técnicos afirmaram que
tiío logo s!'jam concluídos o�
'estudQS, .deverá s�r !"xccuta­
da a ohni de 'eletrificação.

MESA REDONDA

Quartil-feira últ.íma, o

Dl'. Newton Marques da
'Silva, Presidente da Câma­
ra Municipal de São Fral1-
.cisco do Sul, acompanhado
do Vereador Dr. Laércio
Bl'Unátto; do' Álte. Hugo
Pereira

. Guimarães' e (lo
ST. Clirístiano da Costa Pe­
reira, pai ticiparam d., pro­
gl'ama "MÍ'sa Redt},nda". eh
TV Coligadas de' Blumenau.
;Em companhia de ou�ras

· <111tolidades portuárias. os

representantes de São Fran­
cisco do Sul abordaram pro­
h!errtas sócio-econômicGs '] i­
gados às ati"idarll?s !1oJ'lu;j·
rins lc(,�ü3 �

CAPACIDADE

to
.''.

,'i

ram a BD:

o estádio almirantino tem capacidade para aCI)­

mcdar trenqütlamenta 12.mil pesscas, mas o Bar­
roso já acertou com o Plameg a ccnstrução de uma

arqtiibancada ele madeira em caráter de emel'gên­
cía� at�as d,as duas metas, que irão abrigar mais 8

fica
"

vérrio inglês tem consegui-
do bcnericíos rrá exporca­
ç ..o:

-- Trat'1-se de um gran­
de tema de conversaeào
para nossos exportadores
no Exterior.

Até êle tem utü'zado o

rutecol para tornar mais

agradável uma reunião di­

plomátíea, po.s sempre fa­
la de rutebol com os ho­
mens de negócios estran­
geiros. Lembrou que, uma
vez, ao chegar a Moscou.
quando a União Soviética
ida disputar uma partida
pelo campeonato mund'al
d" 1�68, êle é Kossigin fo­
ram para' a sala de recep­
cão dos visitantes a f 111

de acompanhar o seu de­
senvolvímento pela felevi­
são. Outro exemplo.:
- Um ou dois dias de­

pois, ganhei uma apOi'ita de
C'11CO d·ílares 'com o pri­
meiro-ministro do Canadá
sôbre o resultado da final
da Copa do Mundo, minu­
tos antes de voar tôda a

noite para presenciá-la,
WilFon não poderá estar

no México para ver os ,io -

gos da Inglaterra, mas dis­
se que vai 'acompanhá-los
pela televisão.

Para o l11!nistro, o fute­
bol, ao contrário da maio­
ria dos esportes, não cri,t

problemas internacionàis.
Porém, a sua opinião é a

de que, no momento 'exis­
tem mais possibilidades pa­
ra se continuar sendo che­
fe do govêrno do que con­

servar o cargo de técnico
de uma equipe de futebol:

- Se eu fõsse Mcnico de

um quadro de futebol, es­

,taria mais preocupada em

perder meu emprêgo do
que o estou como primeiro­
ministro,

"Creio que a maioria das

pessoas começa ter visões
e torna nossas derrotas co­

mo um grande fracasso",
disse Ramon Mifflin em

Buenos Aires, ao comentar
as últimas derrotas do seu

t;m� Miff1jn, que não 'po­
dprá jogar até 10 maio, de­
vido a suspensão imposta

s m

-.1-

m

pela FIFA, mas que acom­

panha a delegação "p rra
manter o espírito de gTU­
po", disse que o número de

jogos tem atrapalhado o

futebol dos peruanos:
- A meu ver. a seleção

continua bem, O que ocor­

re é Que os jogadores fi­
caram saturados de tantas
partídas e pode ser que in-

conscientemente estejam
um pouco aborrecidos.
Mas, posso afirmar que o

time não perdeu nem um

pouco da moral,
'Roberto Challe, volan­

te do Universitário. con­

cordou com as palavras de
Mifflin. a Peru rõz 18 Io­
gos em dois meses e meio:

ganhou cinco, empatou seis
e perdeu sete.
A maioria dos jogadores

não entendeu por que o Ri­
ver Plate vendeu os passes
dt! Cubilas e Matosas. "Os
dois foram os melhores do
Vme urugua,io", disse SotH.
Os l�eru:::nos já deixaram
,Eneno.' Aires, com desti­
no a Lima.

M R X J; c, OI

Çisnero'l, ao ,contdrio de
Nnnpz. não aceitou a sua

exclusão do sele�ionado
mexicano, por indiscipli­
Jl!l l)rotestando centra a

dpcisão. Chegou até a exi­
gir como indeniza"'ão, um
cargo público em entrevis­
ta à imprem:a. ameaçnndo
contar o que se p'assa no

Spl,,�i(matln ,

Nunez disse que "o cas­

tigo foi justo, mas exces-

,

Jt�1
mil .expectaderes , Naturalmente, isto servL�á ape­
nas para_ solucionar em parte o afluxo da a�lstên­

dar já que calculadamente mais de 30 mil ?.'�ssoas
deverâe comparecer ao estádio. Só elemf3ntos, da
imprensa, induíndo-se fotógrafos I;> repórter-es de­
verão ascender a um número de 300.

Portanto, a premissa ele que o Brasil jo�ve em

Itajaí existe, e aqui há aquela grande expe-ctat·iva
c'e que 05 cartolas da CBD digam um sim .ao' Presi­
t:ente Sandri e ao Diretor Camilo Mussi.

1 opaa
sívo". o capitão do time

úustavo Pena conco.uou
com o companheh o purr.­
do,

Acho que o Comitê
Executivo foi demaslado
drastíco. Esqueceu-se do,

ser humano. Até o n10111e11.­

to, nào houve reação algu­
ma por parte 'dos jogado­
res e creio que qualquer
.utítude será inútil, ro;s já
disse que a sentença é ir­
recorrrvcl" .

Bahia está
acabando

• .A.

com o joqo
o ponta-de-lança Bahia que jogou em 69 pelO'

Almirante Barroso, vem se constituíndo maior ex­

,pressão do futebol, tubaronense na atualidade, con­

firmando suas qualidades de futebolista versátil e

de g':lleador altamente habilidoso.
O time do Ferroviário apesar de haver çontra­

tadO' muita gente no comêço do ano custou muito ii

se ajustar, e só depois de Lauro Búrigo te .. assv""­
do ii sua direção técnica, há menos de um meno:�r

foi que a equipe conseg'uiu defini .... a sua estrutura.

Não obstante, muitos dos jogadores que em ou­

tros clubes estiveram num plano de relevância,
ainda não comprovaram dentro do elenco rubro­

negro o seu gabarito futebolístico, excetuando-se

apenas o vanguardeiro B�hia, que ora está atraves­

sando um.a fase técnica invejável e tem sido o prin­
cipal responsável pelos resultados expressivos que.
a sua ec;uipe vem atcançando nessa fase c!a prepa­

ração pa�a o campeonato.
.

DOIS lVIODELOS PARA,
PESSOAS JURíDiCAS
RIO (A.N. J - A Coo1'-

denaç5.0 de Arrecadação da

Secretaria da Receita 'Fe­

deral, informou que exis-·

tem apenas dois modelc-�:

para as empresas públ:cas.
e o segundo exclusivamen­

te para as entidades cuh
isenção do Impôsto cIe!

Renda possa ser recon11(:­

cida pela legislação :1t',!::,L ,.

No segundo C8.S0, 3S C;,­

tidades que ainda não �0-

Ilham pedido isencão à Se­

cretaria da Receita Fede-

de formulários, este anel

para a declaração de reh­

cUmentos dr,s i)essoas jllr'.­
dicas: o primeiro destinado

a tódas as firmas e socie-
ral deverão fazê-lo ante!:"

dades sujeitas a Impósto da entrega da declaração,
na Inspetoria da Receita
Federal de sua jurisdiç,ão.

de Renda ,para as que º,'J­

zam de isenção' expre:::sa e

CORAL SERi\. RE§P·ONS_4.VEL PEI.L�

�iOIORDENACi\;O I!O PR·Q,GRAJill'. D��S

CENTRAIS D'E AB.t\,STECIMEN'I10
RIO' (A.N,) - A Com­

panhia Brasileira de Ali­
mentos (COBAL) será o

órgão coordenador do pro­
grama de implantação das
Centl'ais de Abastecimen­
to - uma das prioridades
definidas pelas diretrizes
setoriais do Covêrno -" se­

gundo informou o Minis­
tro Cirne Lima, da Agri­
cultura,
Disse o Ministro que as­

sinou portaria nesse ' sen­

tido. e que essa coordena­
cao será exercida em intí­
lna ligação com o Ministé­
rio do Plenejamento, acres­

centando que a medida
vem implementar a auto-

, rização. contida em deél'e­
to do Presidente da Repú­
blica, a fim de' que a ca­
BAL contrate empréstimos
com o BNDE, valor apro�
ximado de NCRS 100 mi-,
lhões, para subscrev'er capi­
tal das emprêsas que se­
rão constituídas para ge­
rir as 'Centrais de Abaste­
cimento .

Segundo a referida por­
taria, a execução do pro­
gTama ficará sob a respon­
sabilidade direta do presi­
dente da COBAL, sr. Ru­
bens Albuquerque, que re­

presentará. o Ministro Cir­
ne Lima na presidência do
Grupo Executivo de Mo­
dernização do Sistema de
Abastecimento. Caberá ao

Grupo o estabelecimento.
de normas sôbre a apre­
sentat;ão e análü;;e dos, pro­
jetos de construção .. das
Centrais de Abastecimen­
to e a criacão de condicões
ideais coni. vistas às con­
cretizações dos planos do
Governo para o setor.

GOVÊRNO AUTORIZA
RIO (A,N.) - O' Presi­

dente Emílio Garrastazu
Médiéi, assii10n dE'cr�to
rt II tOrlZ:l{10 o Mini:;túno· r):oI

Agl'icultura 'a ceder, gra­
tuitamente, ou em condi­
çõ"s especiais, o uso de es­

tabelecimentos a g' r íc o I a s

pre'_°lltementp sob sua iu­
risdicão considerados 11on­
ro-'o.� ou desnecessários, a

entidades de direito públi-

ro ou privaria, que se dedi­

quem. especialmont.e à agri­
cllltura ou atividades corre-

latas.
'

,
,

Congresso sai
G rillsem

FLORIANõPOLIS (CI,

DADEl - Com a demiss;;o
do sr. Francisco Gl'illo do

BRDE não houvc interrupção
a Ig'lU11a na organização do II

Congresso dos Bancos de De·

.senrol\'imento" que é promo-

o
çãü ela Associa,ão dos Ban.�O!;

de Desenvolvimento. do qual
G ecünomista Francisco Güllo

(. presidente.

tá despertando cnorme inLe.
lésse, Cm todo o País, ,pois a

maior preocupa.:;ão dos con­

gressistas é a fixação de umrt

filosofia que defina os bancos
de Desenvolvimento. CO,1' o

instrumento de política eco­

ncmica.

O Congresso vai ser mes­
mo. realizado de 21 a 24 de
abril em Pórto AlegTc e já cs-

Larápios in, dem
igreja em Jara uá
Ja.raguá do Sul <Cidade)

7 - Foi assaltada no rua de
ontem, a Igreja Evangeli.;1i,
Luterana de Jal'aguã do Sul.
Os Iarapios entràram nU:113,

das dependên::ias da comuni,

dade, de lá retirando uma má-
, quina de sornar e a quantia
de 18 cruzeiros novos em di­
nhcil'o.

Se g u 11 d o informou.se

três meses é este o segunrlo
assalto a uma igreja da cida­

de de JaragUá do Sul. O pri ,.

meiro assalto e roubo verifi­

cou-se há três meses' atrás,
na matriz da Paró�lÚa llê
Jaraguá, quando foran1. ar_

rombadas, as caixas de cületa

Até o momento, ncnhu_

ma pista foi des�obel'ta, acre­

<litando.se no ent.anto que os

mesmos lal'ãpios que assalt.1_

l'am a Mat.riz de Jaragllá co

Sul, tenham sido os autare,
do assalto da última segUl1da-

-leira. na IgreJa E\'angelié:a
LUI.El'Uü:'! (lil. ciíiürlí'.

que se encontravam
;la ir.;i21'�,

dentro
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...0 s:a�do, !'@m,(} p:at.�iêipant#cda 'A.s�'bléla da,Cafu'.k

panh:;t Nacional .de' Escolá da. COmunid�de; �etor ID­

eal, Dr: Ed�al'do Mário Tavares" Adm.inistrador Esta­

dual daquele �órgão. em contato com a' reportagem- de
nosso J�rll�l. prest�Hl

.

jnionnações sôbre ()
. m{)v�nto

eenecísta em' tátio Est-ad� de Santa Catarina:;-dizendo

que
.

está se ,fIrmando no conceito da opinião 'P,nbUca
barr,i.;l;a-verde como, limá. rnrçá ponderável no des�nvol­
viinento do .JiíveI eultuIal de nossa juv�ntude.

EDUCÁNDARro
.

Atualmente

,.

�
o total' de

i,

,

,

educandários no Estado de

Sania Catarina é de 2& es­

taoetecrmentos .' espalhados
por todos os 'rincões bar­

riga-verde; N�s suas an­

danças' de . inspeção e par­

ticipação nas renovações
das

'.

diretoria dos Conse­

lhos Regionais 'de cada ci­

dade ,e com passagem por

outros onde se esboça um

movimento cenecísta .rece­
beu pedidos-� mais 17 mu­

nicípios, pará a Implànta­
ção .

da CNEC e, consequen­
te estabelecímentos gína­
siáis. de ensino gratuito;

. ,

I\-1lLHARES DE ALUNOS
'.

, ,Neste ano de 70, segun­
do nos disse, 'Dr, .EdU\u·do
Mário Tavares, o núnaero
de alunos. matrículados
nos estabelebímentos. da

eme
.

no Brasil atingiu a

300. mil para um total de
um mil educandários. Em

Santa: Catarina, com 28

educandários em attvída­
de o número de alunos é

de 7,000 (sete mil) , que
atesta realmente .o' grande

jmpulso que.
'.

a Campanha
Nacional de Escola da Oo -

munídade veio trazer para
c nosso Estado,

r;�ú' .-

Jé;:inda '";\isabre o número :;;:te primeÍt,o ano de,;,funcio- ,'Go�:ên{o de {?ànta. Oatarl-
de '!:�all,i1-lá��',Pfestou outra . tbaiJ�nto,�in�tll-sive;COIU al- ína,';;atr-av�s iiô seii: gover­
infoTnuLção� . de que .0 gi-: guns alunos de naeíonalí- .: nador Ivo Silveira, é o Es ...

'násto de JoinvilIe tem ma- d3.çlê 'argerrtína ,:
tádo dentre todos os . de"

triculado.800 alunos, maior mais do Brasíl, quem mais

namoro no' Estado; en­

qU'anto que o de Dionísio

Cerqueira na fronteira"� .'

este, com a Argentina tem

rnatrículado 50 alunos nes-
.

EM, IQ PLANO

Corno .. muito errtustasmo
f' .grande destaque, frisou o

nosso -entrevistado. que o

auxilia á campanl1a :Na':'
cional de' Escolas da _,;Jo­
munidade com verbas es­

pecíficas, etc �\ para que
realmente o' movimento

..

.
.: :i

...i"..:.:, � ... ,�. ��

.

i\
Na opo,rtnuidade infor­

mamos·, que, consoante in­

formações colhidas junto

à rede/ibancária da cidade

'l;ül1;da "hão: foi 'i:t�do publl:-:�;
cidade aos índIces para

BRUSQUE, 9 DE ABRJL DE 1970

:"
.. u � �-;

- _o�.� t. 4'

Conforme já foi ampla­
m.ente divulgado, está em

vIgor. a ordem de serviço
, do Banco NaCional de Ha­

bitação ,--- F G T s-':-P {) S

05/70; de 16 de março do
corrente ano, que permite

. o relacionamento dos em­
preg.adol> nas RME (Rela­
ção Mensal' -de Emprega­
dos)'. trimestrálniente, e é,
TiUMESrRES, DE COM-
.PET�NdÍÃ Úteni 1,3), as­

.

sim' constit.uídos :

_ Dezembro; jalliüro e fe­
vereiro;

- Mar,r;o, abril e maio:

-

.
Junho, julho'e agôsto;

_ Setembro, outubro e nO­
vembro.

Convém ,no entanto lem­
brar aos contribuintes que
somente as rela<;ões serão
trimestrais e, assim mes­

�no deverá haver um. PRÊ­
VIO ENTENDIMENTO en­
tre a'Emprêsa e o ,Banc.Q­
Depositário; antes de ser.

introduzida.

Os reeoihiinentos '_ con­

soante os dados existen­
tes na própr!a Emprêsa
continuam Sendo feitoS 'nor­
mal e - m.ensálmente

.

nos

modêlos adequados e na

forma· do regulamento. em
vigor, No caso de dispen-.
sa de empregado, é necesã­
l'io que 'se taça relação
avulsa: tendo. presente: as
determinacões '. da RCC
f"U7n, de fn. 2,70 e publi­
cada no Di#io Oficial da

fi.: ...
' !i:". :;." �, .,.,_

União de 2e.2.70 que; em

seu tem L 1, antecipa pa-

ra o dia da extinçãO ou de
rescissão do contrato' de

trabalho. os recolh�m.entos

por ventura ainda não efe­
tuados; necessàriamente,
os' que tenham constado

de GR já recolhidos, serão
ú ri i c amente relaciOnados
naS RE avUlsas; 'fai:,·se-:ão

,.jOgos completos de GRIRE
para os rec.olhimentos não
efetaudos.··

.

;;"

. Pelo que' s� depre�4e das
.

últimas instruções emàna­
das do _ BPU!; houve 'subs­

tancial alteração na dinâ­

mica de, recolhimentos da

espécie, C"Q ri:fmbstanciado
e'm' ordens de serviço e re­

soluções dó" Conselho Cura­

dor' • confórme relaciona­
mos a: seguir:

POS 4/70 .;,.,;.. Fixa instru-
ções - às emprêsas e aos

Barl.cos Depositários para
tr'ansferênela de conta vin-
crnada,

.

FOS 5!7D __., FÍxa instru­
ç-ões' sôbre' apresentação
trimestral . dB relacão de
empregados �REr;·

'.

PDS, 6í:70 � Fixá instru­

ções sôb,re devolucão de
importâncias indevidamen­
te depositadas ou transí'�­
Tidas, relativas, ao FGTS,

(Preenchiínento da Gm.
ROC 2170 � Dispõe sôbre
os denósitos cancernentes
ao FGTS.

Biblioteca

B"·
. ",

'. !Umenau ..

SUCURSAL
de

BRUSQUE
Gerente

Celso Teixeira

.. :
..

,

Roberto Hartke
.

<Filho
Redator
•

.' AJvir Rensi
Redator Esportivo
Mário Luiz Hartke

.

,Repórtel

,
.

Futebol menor,
+' �:;-.: .. <!-".

-C�UZ�i�O E,MP,Al'A
",::,: .

:; .

Jogando dcnnmgo em Dom Joaquim a briosae(r'.ü�
·

pe dÓ Cruzeiro, não passou pelo ,E. C , Cedrense,
· que foi ,durô adversário, cheganc1o. o l11arcador no

,

fin_ál âa 'porfia, igualado '�in '2 tentos. Os 'goals dos

· cruze:iri�taS"'�fo:ram .. assiilalados por 11aurici e Tito,
tendo a esquadra estrelada atuado com a seguinte
formação: Max - Baianq, Borba, Pazza (Pedro) e

Hélio ---. Neu (Ne:ne) e Jorge - Vilsinho, Mandei

(Tito),Rico e Ginho.
.-

VITÓRIA DO S. DUMONT
- ,"'

.

Por 3 goals a. 2 o elenco do Saritos Dumont der­
rotou ao' onze da 'Metálúrgica Brusque, à tarde de

,domingo no Estádio '1Q
.

de Maio no bairro de Santa

Teresinlla � Dirigiu aporfia JoséFloriani, com te11-
,

tas marcados par-à o Santos Dumont por César 2 e

·

Zen 1 e para o Métalúrgica anotaram Pedrinho e

Zequinhà, As formações dos dois quadros:

Santos �Dumont - Dalago - Betinho, (Vinotti),
Bíbi, Vandemir eArmandó - Quino e Benvenutti'
.:_ Ademir (Valério), Césár (Piloto) Zen e Vilmar

(F.antini) ;

. MeÚtlúrgica Bl'usquEt � Zé Maria - Jorge, VaI"
inar, Flávio, e Ademar '� Maneca, e Beta - Frei- ..

tas, Tito,'Pedrinho' e Zé-quinha.
. .

INTERMUNICIPAL
.,'.

"
.Está �rogramado para domingo no Estádio 19 de

Maio, ',peleja 'de-_'futebol intermunicipal entre San­

tos DUn1ol:lt e Cremer de Blumenau, cuja prelimi­
néli estará 'sendo disputada entre o juvenil do San�

tos Dumónt é Santos de Águas Claras.i
'

BUETTNER S.A..
mIl. E C,OM" i

�,�, t':o:' . ::.:'" .: ' ��' �"

'.. SEÇÃO LOJAS ••

.' VO,cê encontra. todos os afamados
ãrtigos SVETTNER "

.

,_

.

Tecidos p3rO: Cortinas _". Felpudos .es� .

tampa90s _._". Guarniçõ"'!s de mesa

Toalhas de copo e cosinha,

OS ÚLTIMOS MODELOS AP,RESENTA­
DOS 'NA fENIT EM DECORACÕES

.

DE CASA
�

. Além dos' arti�.os BUETTNER você

poderá adquirir tecidós das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­

gos poro presentes __
.

Avenida Côn:s�l C��I'�s' Renoux, 130
.

Tetf; 1134-.··.;BRUSQUES.C.·.

�l
o

-

T
cálculos de Juros e Corre­
ção ,;Monetária dos re.colhi­
dos devidos até 31.3,70

cenecista se desenvolva no

Reio da populáç'ão - propi­
ciando memores condições
de estudos para os jovens
de nossa terra.

DIRETORIA

Atualmente é presiden­
te dá Diretoria Estadual

de Santa Catarina 'da C .

N.E, C" o Deputado sr,

Fioravante Massolini, que

juntamente com os de­

mais membros da Executi­

va, vem desenvolvendo um

grande trabalho de pene­

trarâo em Santa Catarina

para amptíaçãó dos seus

educandários no' interior

barriga-verde. . i1!!f. " 1

Adiantou, .que em setem­
bro do ano em cruso será

processada a eleição
' de

f.mbit.o Estadual para r.e-

novação da diretoria; com

a presença de 2. represen­

tantes de cada setor do in­

terior do Estado •

Diante da suscínta os frutos do saber, graças

ao :moviment� ccen'e�ista,
com a gratuidade do ensí­

no, possil::ilitando que a

mocidade mais humilde

possa colhêr os ensina­
mentos necessários a me­

lhores dias e um futuro
mais Promissor para aj)l­
dar a construir este Bra­
sil nôvo e grande.

�osição das _ªtividades da,

Campanha Nacional de

Escolas da Comunidade G

que sentimos o seu desen­

vclvímento através das

comunidades que' pugnam
pelo futuro de nOS80S jo-
vens estudantes e que nos

bancos escolares colherão

Novas' linhas de
III

energia em
FLORIANóPOLIS, IDo

Correspondente) - A comís­

.são de Energia ElétrIca de'
Santa Catarina concluirá

até o dia 30 do corrente mês.
5 linhas - de transmissão de

energía elétrica rurais, 110S

munícípios de Blumenau e

Botuverá, no Vale do rtajaí,
Paulo Lopes 'e Criciúma, na

zona Econômica de Laguna

e SãD B.onifácio na, zona da

g ra n d e 'PlorÍanópollS, As

obras, que sornam a hnpor­
tãncía de 448 'núl cruzeiros

novos, fazem parte do plano
de eletrificação rural, que es­

tá sendo levada a efeito p,ela
CEE em todo o Eõtado, deven,
do ser instalada a potência ce

420 KWA, na extensão dt;
77,7 kílômetros,

Professôres . rurais terão
manua� de consultas

Foi objetívo .·0 PresideIlte' dá' �ederação 'Ciltari-
.

nerise de Futebol, sr. José-Elia$' Giuliafi, a-ç traier,
para o . nosso Estado o categorizado Professor Lu­
dendorfe Xavier, Assessor Técnico do Departamen­
to de Arbitros da Federação Gaúcha de Futebol,
afini de ministrar uD1 curso para os juízes catarí­

nenses,

A palestra inaugural aconteceu às 14 horas' no re­

cinto �a F,. C. F. quatldo reunidos estavam dirigen­
tes da FCF,' Presídente Giulipri,

' Secretário ,Dr.

Luiz' Carlos Bezerra, 'Tesoureiro Djalma Bertoticini,
ainda Enio Alves Pessoa e Carlito Nunes, com pre­

sença de 5D apitadores inscr�tos,
Foi deveras um curso pmveitoso, aquilatando a"

capacidade, técnica e' teórica dos nossos'árbitros pa­
ra a classificação de 15 primeír()s selecionados que

comporão o Quadro Especial da F,C. F " merecen­

do por isto a,consideração, apoio e, solidariedade

da torcida e dos dirigentes de clubes" de Santa Ca-

tarina.
'

o. curso consistiu em palestras, diálogos, provas
escritas e aulas teóricas, onde todos participavam
ativamente devido ao método simplificado e eficaz

imposto pelo Professor Xavier.

I As escolas primárias das

zonas rurais 'cátarínenses po­

derão contar, à partir do cor-

rente ano escolar, com um

nõvo manual de consulta -des­

tinado aos protessôres,

Trata-se do Manual rle

,Educação Sanitária, imbli-

o. Professor Ludendorfe X,m.tier, além de S�la fina

educação e cavalheirismo, desperta amizade' :pela
sua simpatia, bem como pela capacidade de co­

nhecedor profundo no seta'!.' de arbitragem, nas ar�

timanhas das regras do futebOl, não sOmente no

esporte-,brefão, brasileiro, .como sul-americano e

europeu.
'Cpm 16 anos de atividades no campo de arbitra­

gem; ProfessprXavier, continua servindo o futebol

gaúcho e quiçás do Brasil. É natural de Bagé
, (RGS) e como Assessor Técnko do D. A. da Fede­

ração Gaúcha de Futebol há 2 anos, sendo respon­
sável direto pela reorganização do atual quadro de

, apitadores da Mater dos pampas.

Ainda sábado à noite fOÍ realizado Um jantar de

confraternização do qual partiCiparam. todos os pre-
"sentes ao cúrso, fazendo-se ouvir na oportunidade
vários oradores, destacando,sê nosso companheiro
Alvir Rensi, Gilbérfo Nahas, o Presidente da FCF,
Giulari e finalmente 'em agradecimento o Professor

Ludendorfe Xavier.
. ,

o. Deparüúnento de Árbitros da FCF tem nôvo

Diretor,; te_ndo. sido designado por ato do presiden­
te damateI' barriga�verde, o Tenente Iv.o (;;1.bnúra

da Silva, cuja indicação partiu do Professor Xavi.er,
por conhecer o trabalho do seu coestadtiano, Tel'iell- ,

te Iv(), Pelo visto müita renovação vai aparecer no

quadro de apiladores da FGF
.',

._
.' '.

OS APROVADOS
-

F

."'
., ',.-

.

Deverá retornar à Santa Catarina 110 próximo sá·
bado o Professor Ludelfdorfe Xavier, quando tra-

cação recentemente Impressa
pela ACARESC que apresen.
ta, em 32 páginas, ortentacáo
completa aos proressôres, para.
Co, desenvolvimento das aulas

sôbre saúde, hígíene pessoal,
\'acinação e vennínose.

trabalho, é parte das atribui­

ções devidas à 'AÓARESC na

execução do Programa Inte.
grado de Educaç'ão Sanittilia,
nas EScolas primárias; con.,

forme acôrdo firmado entre

lUjuela el+tidaQe, a' S&.:reta­
ria da Educaçii.ó e Cultura e

órgãos Municipais de ensino.A elaból'ação do refelidu

.
,

FCF: Corso de· Arbitro
.... ..."

� '" _. .;

.

.....

fUi um grande su

QUEM É

JANTAR

Acusamos. o - recooÍmern. ;
. eU3� dR'tlos vamos dar ná

to do movimento correspon- _ íntegra,
<lente lio mêS-Ue março'de . Empréstimos de Uvros

, 1970• .da Biblioteca· Pública.
.

760 ::_ Consultas' à Bibliote.a
MunícipaF "Ary Câhrar'�· 01'· 199 - Visitas 12'7.
ganizado pelo' bibliotecário Livros adquiridos; d'.l--
José Francisco. de souzá· e rante o mês de marco' foi de

48 volumes doàdos. -'.

,Os doádores f.oram: Elí­
siO João da

-

Silva 1 vólumé;
Valderley .Pi,azza 6 vaIs.; Se­
cretaria de Edu�ção- e Cul­
turA. ,de sta. 'çatarina 1 vol;
Antônio Hei! 1; . SupreJilO
'I)ibunal F.egeral· 1; : Nadir­
S'1verino 11;· .Dr_ J!!dglu' Pal'� ,

tor. '15; Joáp. Paulo Schàefer
2; :Vilmar r;.Ul� Rosa 1; Mar­
Iv .. S_uzete D.iegolli 1.;

'.

OsCar
SeYlârmo 3;, .Afonso -Ventu­
rem 1 e Salvador P. TirlO11i
4.' ,

-'

Aos dQ�.porés. o Jl,grid2-
cimento.

Nota: Ç'omunicari).os AOS
n.ossos ,amigos leitores;,·.ciue, a
Biblioteca. com (l' intUito de

,

melhor
_ servl.r,' está fUll"ió-

1'. and:o, illiTiterrupt!imente'
das, S,oo às, 20.00' horas

.

dià­
riamen.i& ,de 2" a oa";feini.- a.

disposição de tocos�
, . .

NôVO DIRETOR

• i'; """

o
: rá os resUltados oficíais dos 'juízes api'ov:a:dos nas

: aulas e ;exames efettuÍdoS' no filn da; semánà que

passou.
Diante da nova visita, é a expectativa bastante

acentuaclil nos círculos esportivos e quiçás dos fUi­
zes em Santa Catarina para saber, se do resultado.

RENAUX EM ITAJAJ

Está marcado para sábado à tarde em Itajaí o

segundo cotêjo entre Marcílio Dias e Renaux, A

antecipação do préIio entre as duas agremiações,
deve·se, ao fato do ü�visionamento direto, do jôgo
seleção do Brasil e do Paraguai, na tarde do próxi­
mo domingo. Desta forma optaram os mentores

das duas equipes a antecipar � 1, principalmente °

Marcílio Dias, pará efeito de renda em melhores

condições.

EDITAL DE CONCORRÊN ..

CIA. PúBLICA
José Germano SChaefer, Prefeito MuniciPal

de Brusque, no uso de suas atribuições e de con­

fonnidade com a autorização qUe lhe confere a

Lei nO 451, de 2 de janeiro de 1970:
Faz saber a quem interessar possa que se

acha aberta, até às 10,00 horas do dia 15 de abril
de 1970, CONCORRÊNCIA PÚBLICA, nas seguin­
tes condicões:
I - OBJÉTO DE CONCORRÊNCIA: _ Constru­

ção do CENTRO DE TREINAMENTO TÊXTIL D;E
BRUSQUE, com uma área 2,100m2 (dois mil e

cem metros quadrados J., de acõrdo com os pro­
jetos: estrutural, arquitetônico, Instalação Hidro­
-Sanitária e Instalação Elétrica.
II - FORM1ILIDADES: .:_ As propostas deverão
conter o preço para o' total da área·a ser cons­
truída, de conformidade com as especificações
e plantas em poder da Secretaria da Prefeitura
Municipal de Brusque à disposição de todos os

interessados, no horário do seu expediente nor­

mal de trabalho.
III - DAS PROPOSTAS; - As propostas deverão
incluir tôdas as despesas da obra, fornecimento,
montagem de estrutura e cobertura, inclusive
mão de obra, transporte, impostos e estadia do

pessoal.
IV - DO PRAZO DE CONCLUSÃO: _ AF. pro­
posta's deverão mencionar. o prazo. de conclusão
e todos os pormenores que acharem convenien­
tes para o máximo esclarecimento do assunto,
sendo o prazo máximo estipulado para 31 de de-
zenabro de 1970.

.

V - CONDIÇÕES DE PAGAIVrn::NTO: Os paga­
mentos serao efetuados em parcelam,ento, de
acôrdo com ln.udo emitido pelo encarregado da

fiscalização da obra, com liquidação total no ato
de sua conclusão"

.

VI - DAS EXIGÊNCIAS: _ Só poderão partici­
par da presente CONCORRÊNCIA, firmas devi­
damente registradas no "CREA".
VII - DISFOSIÇÕES GERAIS: - As propostas
deverão ser apresentadas em sobrecarta fechada

_

e lacrada. dirigida à "PREFEITURA MUNICIPAL
DE BRUSQUE", com os seguintes dizeres, além
do �ndeTêço:

-

"('ONCORRÊNCIA PirBLIC,-\ PARA CONSTRU­

(AO DO CENTRO DE TREINAMENTO TÊXTIL DE
BRUSQUE" ,

J I

Brusque, em 3 de abril de 1970,
JOSÉ GERI\iANO SCHAEFER

Prefeito Municipal

.. -._'",

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Superintendente da Re(eita Feder' I disse
que fiscalização vem sendo aperfeiçoada
riiú:i�do ser Blumenau o sustentáculo da Receita

,

Federai, em Santa (;atal'lna, e que a: fülalirlade da 5U,�
visita' e assessores ao nosso' Estado é" além 'de manser
um 'dláÍOlí\l de, entendlmento entre "a ReceIta e o eon-
trlhuin�e, -revelar 'pquLó que' estlÍ" sendo desenvorvrao
.pela máquina fiscalizadora, o 'Superfntendente Regíu­.

nal·.da ReC�it.a Federa.l, para a !J4: Região Fiscal. com
,jurisdiçâo nos Estados de Santa Catarina e btrana,
Reniôr ,Sant'Anna concedeu entrevtsta. coletiva à tm­

.

prensa na· manhã. de' ontem, no Salão de Mármore do
Grande Hotel Bnnnenau . Abordou o .Superintenderue
vários;'aspectos .péíos quais vem se 'proces::;ando o agen­
te ,fiscalizador 'no país, enfocando o .motívo da \,\"ita
ao Estado de Santa Catarina, que teve Inreío dia 6, ::;e­

gunda�feira, pala: capital do' Estado, ante ontem em

Joiliviae, e ontem em Bíumenan.

Aeofuparihadn de se"s ,2S­
sessores

..

mais Imediatas,
chegou ria

.

manhã de ontem
à Blumenau, às 9,40 har ss,
o Suneríntendente 'd" Receí-
.ta Federal, para a 9°' Re­

,

gião 1< ISCa! cem
.

jurisdição
nos Estados do' Paraná e

Sant'a Catarina,:
A r,ecepção à ccmitiva

c'hÉ.'flada pelo Superinten­
dente Renal' BantAnna deu­
-se ,.em .frente ao Grande

Hoter Blumenau, sendo re­

cenida pela senhora Léa
lVfíríam Abdu Garozzi, Agt n­
te da Receita Federal, nes­
ta cidaue . Estiveram p e­

seÍl1es' t 'mbém representan­
tes d,s classes empresaríaís
blul11enauense,
Às 9,55 horas, no Salão de

Mármore do Grande Hotel
Btumenau. o Superintenden­

. té. da Receita Rem,r S:mt'
Anna' concedeu entrevista

coletiva à imprensa 'b'ume­
nauense, onde' respondeu,
auxíliado por assessores

'aci,;mpanhantes de sua" co..,

mltiva, vârios aspectos do
atual procedimento da Re­
ceita Federal.

FALA

Em ,su� mensagem' inicial
o' Superintendente Ren<ir.
Sant Anna disse do sígnifi- .

'cado da Receita, se deslo- .'
.'

earà suas bases, e vir ao
,encontro do contribuinte,
....
cem a finalidade .de manter
um diálogo franco, saber de
seus problemas', para um

entendimento a alto nível,
que a princípio. é a fin li-
dade de sua, visita "O Es.a­
do de Santa Catarina.
Enfocou' o sr.: Renal' Sa'1t' .

Anna,· que a máquina fis­
'Calizad.:Jra 'vem a cada. dia
aperfeiçoantio, procllrando
semp�e manter um diálogo
franco, com o contribuinLe,
,deixan<!,.o de ser um órgão

cr:ni politica gi)VelJIament�l ;. guindo-se esta etapa, a ter-
. austera. Disse -êle, q'ue' pie,;.' ,

ceíra consiste no processa-
tende-se fazer eern que.' '.a menta eletrônico, expedição
atividade do órgãó venha' a '.e entrega a domieíllo das
sei encarada com mais .

$e�
. nctífícações, e finalmente a

�,. riedade pelos cont.Iouintes, quarta etapa, a restituição
; pois êles da Receita, dese- dJ Imposto de Renda retido
j<lm manter um diálogo fran- a maior.
'co de 'entendimento com o .

Acrescentou o Superiri-
. contribuinte, . tendente, que o trabalho no

Sôl:Íre as, campanhas que' momento não' se resume
a .,Rect:;it" Federal iançou. "apenas nisto", Disse ser o

disse o sr: Renor Sant'An- trabalho pioneiro, com a

na, que encontra-se em ple- realização de cursos, fOIma-
n')' andamento, a operação çao de monitores, grupos
Formulário do Imposto de volantes, que inclusive ja
Renda, que abrange ,ao todo atuam nos Estadas de San-
4 'et pRS, A saber , Priml"i·· • ta Catarina e do Paraná.
ra é Ievvr ao contribuinte

.

'Sôbre o doeumerÍto único
o : material necessário para de, contribuição, afirmou ,o

o. preenchimento do formu- sr, Remar Sant Anna, (J ie
lário pela pessoa física, Es- o mesmo está em vias de
ta distsibuicão está sendo ser implantado na 9° Re-
feita através' a rêde bancá- gião Fiscal, e se constitue

..

ria ereden-iada, e Prefcítu- no DUA - Documento úní-
ras Municipais, onde este co de Arrecadação -, que
se' viço ill"xiste. A segunda é a conseQuên'cia fin11 do

t:tapa consiste na recepc?o '1 resultado d0 aperfeícoamen­
d<ls declarações. pela rêde

.

to da máquina fiscalizadn'a
bancária ,ou Prefeituras. Se- - finalisou.

IrCDi tas desmentem lntenvão de
.

,

r R is de abandonar política
FLORIANóPOLIS ,-- N3,ú,

passa:irí. i...e 'especulações sew,
fWldaméutos 'e oriundas' úe
tontes irlteressadas, Ou de i11lí.

" 'fe, as ricitÚ:iaS sôbre a desis �

tência. do Senador Antônio
Carlos em' continuar a sua

can'eira na Vida pública, Rs- .

,

sa afii'lliação foi feita hoje pe­
l�s lídere�' PólitiC'os arenistas
mais .Ügados ao senador' An­
tônio ,CarloS Konder Reis.
recor®ndo, 'declaracões feit.as'

anU;riolmenU;
.

pel� próprio
pa�'iamentar na capital dei

Estado, "por· o::asião da con-

• venção '00 ARENA com a 'PYC-
.

sença do deputa,do .. Rondon··
Pache o, Nessa declaração, o

Senooor ·aÍirmfLva 'que ;relo;;
serviços prestados ao Estado,

nos Jnais destacados postos da
'adniinistração; e a revoi.ução,·
inclusive como

.

relator geral
da 'constituição, esperava ser

novamente convocado para o

Senado Federal. Enquanto
. issq a sucessão continua scm

no\,idá.des, com o governador
coiifirmando viagem a Bra­

sília no meio de semana, pa­
ra· uiná' auàiência com o [1re-,

sidente da Repúbli:·a. E na

ciranêla politica, vem o anim­
cio de 'iíd:eres do MDB: O de­

puta-do !'edro' Ivo campos v3.i
ler na Assembléia' as cartas
(:0 ÓÓl'onel Felipe Çiama Bes-

sa, Hoje .à noite, o legislativo
dev:erá a,provar o nome <lo Co­

ronel' Aü de Oliveira para a

PURA LA TIJUCA à 30,00 o quilo
.

PUPETTO à 40,00 - A.l\,[ORADA :._ CRYLOR·­
FONZA - AlvIALFl - RAPALLO - toaos produ­
tos' dá, LANIli'íCIO INTER-AMERICANO

_

Bem com,," �.. SAL'l:TISTA _ PARAr"rOUNT �

.PINOQVIM:. ,

REVENDEDOR 'AUTORIZADO DE LANOFIX E
SIL1,,TER a mais; fàmosa maquina japonesa,
".

.

.

..
'

- Fios para malharias -'-

MaJor sortimento e melhor preço do estado a Rua
. :15 .de NOVembro, 514 - BLUMENÂU.e

.

.�Já,· ,q��a
,

, "pesca, e,,: unn.
GRA

.

N'" 'ÓCIO
Aplique então, 25'/0' do seu írnpôst� de
renda na Cia" de·' Pesca Baia - Mar, ei

" ',Vo.c� éstará investindo numé: isca que lhe
;,trará lucros garantídos, Bàiac-Mar é uma
émprêsa· "jO: 'operando com 4 barcos
,próprios utilizando técnicas a\�<flçadas
para, 'gmnde produtividade, em condíções
de: clàr: ao seu- dinheiro a mais vantajosa
,aplicação.

I .i
.. ii'
&

,#,,'
--""",",,- -�.

.

prefeitura da Capital, com os

votos dos deputados da ARE-
NA, Os parlamentares·, do', cão, sem' terem éxplieado :>
MDB vão abster-se ela. vota-' inotivo dessa posição.

Enforcou-se em um galho
,

'

de árvore de pouca altura

..

�,

Lins, fêz fôr�a para se ,S1.Ú- c:nta' em volta do pescoço
cidar; pOis· foi encontrado e num galho de arVOre li

ajoelhado ao solo, com a pouca altura ,

Abordado sôbre a possibi­
lidade da Receita Federal
aproveitar jovens universitá­
rios como contratados para
''JS serviços internes das re-

partições, principalmente
'em Blumenau, revelou o

Superintendente que
.

êste
trabalho já vem sendo de­
senvolvído na capital para-
naeDse.

.

50 ou 60 Universitários,
r arregimentados em grêmios

acadêmícos já estão atuando
na Receita Federal, - disse
êle - havendo possíbtlida-
dcs do mesmo sistema vil'
a ser aplicado aqui em BIu­
menau ,

PRéDIO

Hã p-issihilidarle de se er­

guer em Blumenau um pré­
dio próprio p3ra a Receita
pr<]Pl'al. disse o Superinten­
dente. mas que n0 m'ltnento
ist", não é possÍv('l. p:'is a

(1 ·t�(';;o l'<)rrc!'Dondente nii'1
está incluida no programa

,)
r

para o corrente ano. Acres­
centou que para exercíeícs
posteriores poderá haver <,;s­
ta possibilidade.

do em tÔà2S as escolas pri­
márias de Santa Catarina,
para 9S alunos do 3 e' 4°
ancs prirnários,
VISITAS
Após a entrevlsta coletiva

a imprensa, tôda a comitiva
que acompanha o Superin­
tendente Regional da Recei­
ta Federal cumpriu extenso
programa de visitas às In­
dústrias de Blumenau, e au­
toridades.
Acompanharam na comiti­

va o sr , Renor Sant'Anna, o

Chefe da Assessoria de És­
tudos, Programação e Ava­
liação - ARESPA - Hélio
Mazzoli, Chefe do Núcleo
Regional de Informações
Econômicos Fiscais Was­
hington de Moura Costa,
Rem-no Ribeiro, Chefe da

.
Divisão de Arrecadação. An­
tônio Carlos Stocco, Super­
visor Regional da "Operação
Formlllálio" e Jorge Augus­
t,} Lacerda Montenegro, Di-
1'<\t�r d'l 9° Unirlade Opera­
cional do SERPRO.

LIVRO

"Dana Fnrmiga, Mest: e
Tatu e o ímpõs;o rlC Ren­
da", livro que tem a fina i­
dade e atingir os futuros
contribuintes, foi lançado
,segunda feira na capital do
Estado, e ontem em BIu­
menau ,

Êste livro, que te\'e seu

lançamento assistido pelo
Secretário da Educação e

Cultura do Estado e Irrspe­
tr·1'(,S Escclvres. faz na+te d1
Operação "Brasil d i Fu u-

1''1'', e no entender d o Supc­
rintendente Regional 11"'101'
S1Ilt Anna. "t=m com') fina­
Iirlade primordial, cons-íen­
tizar os futuros cont' ibuil1-
tes sôbre o Impôsto de Ren­
da".' Êste livro, de ?utnj'i1
de Cecfía Lopes da Rocha

Bastos, deverá ser distribui-

BLUMENAU. 9 DE ABRI L DE 1970

Lothar Paul dá resultados
da Operação Santa Catarina

0'/senhor Lo hnr Palll De­

legado da Associação dos Di­

plomados da 'Escola Superior
de Gu:.rra, em Santa Catari.
na iniciou esta semana a, ex­

po ições conciusivas dos tra-

Técnicos reunidos em (acad·or
.

. )

estudam recuperação do solo
CAÇAD'OR (RICA) 8 -

Técnicos de Santa Catarina,
Pàraná e Rio Grande dCl
Sul. estão reunidos· em Ca­

çador, para traçar dire'ri-
zes

.

sóbre a execução d:l.

Plano de Recuperação da
fertilidade do solo, já lUl­

riada em diverslls áreas do
Estado" Entre outros assun­

tos, será definida a oartid­
pação da Estação. Ex(>eri­
mental de Urússanga e do
Laboratório de Análises,· de

Solo de Florianópolis
referido Plano.

FLORIANÁPOLIS [RICA).

7 - Foi realizada ontem à

noite, no salão nobl'e da

Faculdade de Direito, a as­

sembléia
.

Geral da Associa­

ção Catarinense de Advoga­
dos, ocasião em que foi elei-

,- to o Conselho Diretor da

entidade, c,).le decidiu 11121'-

LAr.-sS (RICA) 8 - Mais
ilill caso 'de suicídio se ve­

rx coU em Lages,' O caso
foi constatado da seguinte
Ii!arielroi: O Jovém Luiz A�

�� '1bre)l Ferreira que passava
-c..;..;.._,__ •

próximo ao Grupo Melvill
Jones no bairro Morro do
Pôsto naquela cidade, viu
num matagal o cor.P<J já
sem. vida. de um hom eru ,

Iniediataniente
.
comunicou

o fato às autoridades poli-
Ciars..que compareceram 'no
local. F'eito o levantamen-'
tO.e o laudo cadavérico, foi
constatado que tratav,a-se

• de ...• enforcamento, Utili­
zaridà:"'se de sua própria
cJrita Áureliano Gonçalves

.

Lima de qu'arenta e oito
anos de idade, casado com

Maria ilosa de Souza, pai
de tiíto· filhos, dos quaiS
cinco menores, põs termo a

vida, Acredita-se que os

motivos tenham sido as
'. dificuldades porque passa-
,va:; pois não possuia êl?­
prêgo fixo, vivendo de bIS-

· c'ates; Sem condições de.
·

sUstentar sua grande fa,-
.

mília Aureliano Gonçalves

Assembléia
.

faz

no c:1r prra a próx'm1 sexta­

-feira, uma reunião, para
eleicào da Diretoria da En­
tidade.

Cidade de Blume.noil
• LeiO

• Asshle
• Divulgue

•

·mals uma indicacão
,

revo'ludonária: Oliveira
'.

Elor'ianópolis (RIGA) 8
� "Reunido em' sessão es­

pecial'" ontem a noite, o.
plenário da A s s embléia .

Legislativa de Santa Ca­
tarina� aprovou a indica­
ção do

.

Sr. ,Ari
.

Oliveira
para ocupar .'. a- chefia do
e}?ecu tivo Municipal, de
Floriànópolis, em substi-:
tuição ao vereador .Nàgib

para .. a PM
Jabor,. ocupa interinamen­
te aquele cargo. Vinte e

oito deputados disseram
sim na votação secreta, o

que garantiu a maioria
parlamentar exigida. por
lei, A bancada do MDB
retirou-se do plenário, mo­
mentos antes da votação,
atendendo a linha de con­

duta do partido, que inse-

riu em seu progrjlma, a

.' C:efesa das eleicões direta,;;
em todas as esferas e plei­
'tos, segundo revelou o dé-

,

putado Pedro Ivo Campos,
'

líder emedebista na As­
sembléia Legislativa, Fa­
lando na oportunidade a,

reportagem;
.

o deputado
Zani c.onzaga disse que,
acima de tudo, precisam'o:S

levar em .consideração, que
a indicação governamen­
tal, recaiu numa pessoa
profnndamente identifica­
da com a capital do Esta­

do, e portanto habilitado a

d'lr continuidade ao traba­
lhei brilhantemente reali­

zado pela 'seu antecessor,
professor Ac;:icio Santiago,

Canoinhas reivindica diversas
.,

,

obras a, Cleones que recebe
'. C�i!,.NO'INHASi (RICA) 8' AINDA
- O .prefeito Alcides Schu-'

.
.

n
J

·

macker de Canoinhas, ve�l1.· . CANOINl-JAS (RICA) o

de dirigir expediente do -'- A *de própria do In5ti�
'.

Secretário Executivo dO
.'

tuto Nacional de Previdên"
Plano de Metas do Govêr-·.. cia :Social em Canoinhas,·
no' Estadual, dr. Gleonés .' setá. inIciada ainda no cor­
Bastos,· reinvindicàndo au'"' rente mês. 'A informação
xilio pára o

. prosseguilnen-'. é .' de'· fonte da autarquia,
to das obras do Centro. de do' sétôr do Patrimôn'o,
Edu(lacãO"Física, e 'constru';'

.. çp,o, no local, de um Giná-., que, estêve esta semana em

.siO Cobert-o, conclusão do
.

Ganoinhas' e' prestou ao

Grupo Municipal da CO.- igent-e local, Sr.. Moacir
HAfS e prosseguimento da Leinos. aduzindo que o

.. estracia para Caçadôr. �, O· co:utraft já. foi flrmacto e o

aludjdo expediente foi 50:- Prttzo para o término di1
llcitado pelo prôprio se- obra já esta correndó por
erétário, 'quando da estada cônta da firma vêncedóia,
do Prefeito na capital.'

.

S:{>diada em Blumenau� : ..

."
.

J
..... ." 16

Her$ 1,00
FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: i5 POR MINUTO

.',

• NÃO HA DOCUMENTO QUE NAO FAÇAlvlOS
,PROCURE·NOS

O'PTICA HEUSI

.- .. ,

')
"

ba:hos da "Oper�ção Santa
Catarina" .

N:J 2a, feira, estêve em 1'0-
merode e Itajaí. reu.nindo com

a� autoridades do Execu .ivo
dê�ses municípios. onde apr�_
semou os re:iultados do Levan- ,

tanh'nto Prelímim:r e .Consul.
de Opinião Pública,
Na noite de têr:;a feira, o sr.

Lothar Paul rçülizou mais
uma exposiçi:io na Câmara de
Vereadores de Gaspar,

.

JOrNVILLE

D ndo sequência! as explana_
çôe,;, o executor dw "Operação
�,tl1ta Catarina" estará e'ta se­

mana ainda na cidade de
loinville, lá f,lzendo e·xposição
para o prefeito municipal, ve_

readores e componentes do
N úc]eo local de Planejamento.

, Na semana vindoura o sr,

LOLhar Paul estará em eanoi­
nh s e Rio Negrinho.

'

'•••. Ie.
es
elilllal'

Então faça isso por êles: aplique no Fundo
'Crescinco, Com um póuco de dinheiro você se

torna sócio,das mais sól'idas emprêsas do País.
. garantindo rendimentos constantes e se'guros.'

A segurança que você dá à sua família hoje.
o Fundo Crescinco dará amanhã.

FUNDO CRESCINCO

Administrado por
BIB S.A, -Investimentos, Crédito e Financiamento
Carta de Autorizaçâo do Banco Central do Brasil j 16

Capital e Reservas: NCr$ ( 9.437.3117.4'6

Procure o nosso representante: ,�

ESCRITóRIO REGIONAL DE
SANTA CATARINA

,

R,. ZIMlVIERM�t\NN
Rua 15 de Novembro, 1312 - C,P. 599

Fone: 22-1751 - B L TI 1\1 E NAU

DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS EM:
FLORIANÓPOLIS

Centro
I'ROVALOR - Rua Tenente Sílveira, 21 -

Fone: 2965
. Estreito .

NORBERTO SERRATINE FILHO - Rua José
CândidO da Silva 671

ITAJAÍ
LUIZ HENRIQUE SCHMITT - Praça Vidal, Ra­
r:iOS, 24 - Fone: 271
,PRAIA DE CABECUDAS .

EDUARDO SANT.OS LINS - Rua Marcos Kander

&/n - Fone: 904
BRUSQUE

HENRIQUE MORITZ - RUa Rereílio Luz, 109 -

Fone: 1247, EDGAR EIGEN - Rua pastor San­

drese;;;ki, 11 __;, Fone: 1407
JOINVI'LLE

GERDA SCHMALZ - Rua Princesa Isabel,. 3S3
- Fone: 3839

.

,lARAGUÁ DO SUL
ROLANDO JAHNKE - Av. Marechal Deodoro
sln - Fone: 220,

,

S1\O FRANCISCO DO SUL
PULQUÉRIO DE JESUS - Rua Augusto Afonso
dos Santos, 278.

.

TThffió
ELLEN CARl\IEM PAUL - 'Rua Blumenau 167 _
Fone: 41

MAFRA ,

MARCOS FISCHER - Praça Rercilio Luz, 191 �

Fone: 115õ,
....
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